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As assiijimturaa forneçam em qualquer dia e terminam em fim de ju lho ou deiembro 

ÂSSIONATMIAS J 

/ r r r . . . . r t o s o c o - s f M F ^ r n r t p * o n r . ! 
E X I P A N G U R O E E S T . DO N O R T E F O Í O O O | 

N U J K E I t O o*l$.?f> JtRtu^rrlio vt i r u n r v i s ' 
nUA s BHNT» 

T 5 ' . Ç = 

Uanifnst«u-BO no Kecifu u m a 
ep idemia do varíola. Um jorna l 
opposicionÍHta, d i scu t indo a cala-
midndc , pediu cont ra cila provi-
dencia» BovcrnanicntHOB. 

F u r i b u n d o , cn rn iwc id i s s i ino , 
o orgnin official rcj»li«ou : 

- -A oppoBição cstii ment indo , 
como s e m p r e ! Não ha ep idemia 
a l g u m a no Itccife; o (pio ha é 
c o u s a mui to d i f f c r e n t e : o <|ue 
lia é molést ia re inante . 

Bem r e s p o n d i d o ! II a p o s t a 
completa . 

A sensatez Rynonymica d o go-
v e r n o p e r n a m b u c a n o faz lem-
b r a r aqucllc medico du 1'etro-
polis, q u e a s s e g u r a v a energiea-
meute : 

- M e u s clientes não m o r r e m : 
apenas succ t tmbem. 

Esse medico era republ icano, 
necessar iamente . 

—Tinha o d r . Alberto Mara-
n h ã o de e n t r e g a r a p a r e n t e o 
c o m p a n h e i r o de easa o g o v e r n o 
'da Republ ica do Kio G r a n d e do 
Nor te . Amigos de ambos os fa-
mi l i a res estadiBtas de ram, como 
'é de p r a x e q u a n d o o t h e s o n r o 
pub l i co papa, um b a n q u e t e ao 
p r ime i ro , e n t r e g a n d o a presi-
t leneia da "esta ao segundo . 

Mal, porém, começara a mas-
t igação, que era ao ar l ivre , cer-
ca de mil f a m i n t o s approx ima-
ram-so d o s convivas, imp lo rando 
ns s o b r a s poss íveis e f azendo 
va r i a s f i leiras de g a r g a n t a s , co-
m o nos an t igos banque tes per-
nas . 

Mas a policia, que e s t ava de 
•promptidão, como ó d e uso 
q u a n d o a Republica se d i v e r t e e 
come, d i spe r sou o:> f a m i n t o s a 
p r anchadas . 

Di tado an t igo : quem d á pão, 
J á pau. Na Republ ica níio j as-
sim : o g o v e r n o dá pau , mas 
come o pão. 

—No Amazonas c no Ceará , a 
nppos ição concorreu ás u r n a s o 
Fiscalisou as eleições d e gover-
nado re s c v ice-governadores . 
H o u v e , como é ind i spensáve l na 
'Republica, falBifieaçõee e tropr.-
lias, m a s houve, t a m b é m , pro-
tes tos e reclamações. A f r a u d e 
g o v e r n a m e n t a l não t r i u m p h o u 
i m p u n e m e n t e . 

Km S. Paulo, é hoje impossí -
vel esse phcnoineno de altivez. 
11 paul is ta é, ac tualmente , um 
desan imado , u m a victima da co-
va rd ia intensa. Não se l e m b r a 
da l iberdade . Contenta-se com o 
f ac to de r e s p i r a r . 

Augmcntam- lhe os impos tos , 
supp r imem- lhe o voto político, 
excluem-n-o da ges tão d o s seus 
p r o p r i o s in teresses , e o infeliz, 
s em rec lamar , es tá á mercê d o 
acaso, res ignado , r e s ignad i s s imo , 
c o m o o a«no de Lúcio Pat ras„ 
n a denendencia da s fo lhas de 
r o s a que lhe possam res t i tu i r as 
a n t i g a s f o r m a s . 

No nor te do Brasil, lia ainda, 
<le vez cm quando , um ou ou t ro 
ves t íg io do velho p u n d o n o r bra-
Hiieiro. No sul, cá no sul , a di-
gn idade popn la r perdeu o norte . 

Santos—191M. 

(f.rirürv .rsjurrMJ. d'() Commcrcio 
tic Sãi> Paulo 

M < i m , 
foi re-
i s m a -

ni ícs taev-s J J u',1: to j cU população. 

• Qròvo-
.JA!'Í :ST, 20 

IJ '.1 r j r .'i-se cm fírrrr £cral ns o p e . 
r . r i c s i!o todas os e s t r a d a i do íerro ila 
Hungria. 

Oi £rnvist.i.s. a rmados de dvnamite , 
apoderaram-se de vár ios t r ns. a o s q u a e a 
cncrav.iram, f igurando en t r e cases o ex -
presso o r k n t a l da Par is , [m-anta.vli, a lém 
disso, yran le rampanl .a contra o gover-
r.n, ijií* rc . i i iu Kra.iJs f t r . i p i r a loíi* 

tíír.i offii.-ialniontc inaugurada, li pi-iu 
s r .Kooseve i t , j residente dos Kstados 1 • i-
dos, n Krpoii';»! 1'niVTtaI de 3. Í.Li^. 

iissa inauguração deva reaiisar-se á 1 
hora da tardi - . 

Delegado : : p a r i s i e n s e s 
BOMA. 20 
Teic(',ran:n:as dn M n q i n a .oi recebi-

dos no tu ian i que checa ram úqneüa c i d a -
de os delegados da Municipalidade de 
1 'aris . 

Aos ii lnstrcs hospede* fo! feita pelo 
povo imponente manif ~atai.<ío de s y t u p j -
tlria. 

Grrr.nclp incêndio 
NOVA VOKK 20 

Teiegramruas procedei i l es de Toronto, 
Cai.aòn, noticiam que se tien naquella ci-
dade um g r a n d s incêndio, dev f to a dy-
mmite.^ 

r i c a r a m d c i t r c i d a s variai cesan. ape -
sa r do i o r ; o de ben beires t r aba lha r 
a rden temente p.-.ra dominar o f a g i . 

(>& | re ju iaos são ca icn iadoi ejn seis 
milhões du d i í l a r s . 

A m e a ç a d e g r - > Í K t a s 

S A N T I M i O . 20 
Os »r \"kiít..s des ta eapi lal ti2o pe 

mos t ram sat is fe i tos cora os r.n^mentn» 
de cr.IeTia-i"S que lties forarn fei tos. 

A p o p | ! s ; i t o está appreher . s í ra , P ' ." 
pela a t t i i ode d ia pr- 'vistas, pa r ec i f; ' ir 
sc vai r epe t i r o t r r r i v s l rr.ovímerftn de 
operá r ios qa'* sc dea r.o am.o passado 
nesta cap i t a l . 

O X m p s r c k U r r G i i i - U i e r i ü o 

ROMA, 20 
Telegrarania de Catan la Teeelãdo ne«-

ta capital noticia qne o Imperador 
Uuil i i rrmc desembarcou naqoelle por to , 
este rna'ii:i, sendo recebido enll iui iast i -
carnentc pela popu lação . Após car to des-
caaç i . o soberano •l lcmfto s e f u i a em 
car ruagem p a r a Nico los i . 

O t ra tado anglo-t rancor e a 
T u r q u i a 

LONDKKS, 20 
O Dailg Tehgraph pabiiea um te le-

gramina precedente de Constant ioopla , 
d i /endo qne o su l tão Abdul Ilamid r o 
commeadou aos r ep resen tan te s da Sobt i -
me F o r t a , res identes em Londres e T a -
ris. que g u a r d e m abso lu t a reserva sob re 
a par te Ap t r a t a Io anglo-rrance* r e i a l i - . 
va ao K g y p t o . 

I m p a a t o s o b r e f u m o 
LOiNDBES. 20 
A Camara dos Cemmuns approvon o 

pro jec to de lei que aoetorisa o goTerno 
a cetabekccr i m Iruüoste sobie o fumo. 

Coramanlcaçfio de Centro dJ Conimcr-
lío de Café tlc ti. Paulo. 

I fovimento do bonte in : 
Rase a :»% tOO por 10 kilos 
Café mnúdo. . a 4360o . . * 
E s c o l h a . . . . iJHTU a (jOOJ » > » 
Venda. ' , r.ii t rousLani, 

Merendo, c^Inio. 
ra:..«aRem, em J n o d i a h y , A.*a3, ^ e u l o 

para S, Paulo 755. 

O C A M H X O 
( E H S. PALTXLI 

l í o n l r m , nr, b a n o s aitnpLaram.na a b e r -
t n r a d o inereado, a tabej la dn 12 J 
q u e foi mant ida r ln ran lc o d i a . 

Rio, 19-4—904 
Não tevo maior iu ipor tancia a 

chegada do coronel P lác ido de 
Ca«tro. Mnitos acharam cxquiAi^ 
ta a l embrança de serem nomea-
dos pa ra aoompanhal -o n o lan-
ílau doub uubios . 

0 «r *' Ci»etar1o da Faz«o«ia 4 e c p a -
clioa i.oDiina cs «ogutntes raquar in i tm-
tos : 

De Amerrt?« Dantas WtaT.ect Cíküeiítor 
das remiar, evtadoneH em Araras, pedin-
do rel«ívaçfto da multa IlitJ foi im-
pn»ta por fa l ta de obstrvtciieia do a f t . 

da lei n. 861, do 1G de àej*oribro do 
1902—«In l a r me » Tbesunro»-

Do J . B e r n a r d o N»gu«ira Sc C.» 
commi8»ario« em Santo* pedinít) »eja 
paf§3da )>ela ííeu«bedoria de í t çndas 
ddlli a g u U cjue jun tuu para deupacho 
dc diverso* saccos de café—fcguai dea-
p a d i o . 

Comedíramos amftiihfi a publicar um 
i n ^ r e s s a n t e t r aba lho do s r . d r . V i . 
oíiite í"eiTcr do B a r r e s Wanderlcy do 
Aranjo nobre a Exccuoio de Sitviuo 
de Marerto, no Recife, cm janeiro de 
l^Ji. 

O s r . d r . Vicsnle Fer re r é um do" 
mais iiluütres ad\-ogados de P e m a m b a -
co o quasi foi testemunlia desse episodio 
da Revol ta da Armada, tendo sido o 
p romoto r da txl iumação dos reqfo3 mor-
ta cs do bravo i a r g e n t o Si-r irn, que, co -
mo se Fabe, promoveu a re ro l t a da F o r -
ta lec i de Santa Cruz, no Rio de Jane i ro 
era l-'.»2, c, depois, tom ou par te na revo-
lo ;ão da egqnadra, cornmaadaudo o cru-
zador tjimiiabara* 

As paginas do s r . d r . Fer rar , s e n d o , 
como elle proprio diz, um depoimerrto 
circunstanciado, e no qnal os fados 
ex/iostos dispensam largos commrnta-
rio», assumem algumas vezes o c a r a c t e r 
de ve rdade i ra t r a g é d i a . 

Devemos essa p u b l i c a d o il dbs<*qtílo-
«idade desse cavalheiro, pur i n t e rmed lo 
do nosso es t imado correspondente Í U m i 
uenae.. 

O marcado do cambia** a b r i u e s t áve l , 
v igo rando a t a x a de 12 no Banco 
Commcrr io e I n d o s í r i a , «Braalilaniscbo 
Bank fiir DaatKChland» e «Haneo Cora-
rnerüal t ' I t a l i aao - , e nos d e m a i s es(jl>'?-
lecimentos bnneario.c , a 12 IjS. 

A' 1 hora da t a r d e , o «Brasil ianiüche 
Bani. f ú r Deu t sch iand» Cazia a cota>;íc> 
de 12 l i f . 

"Sr, f' eliain^n!o, o moroado era ir.d 
cii;?, Pon'ln ,-ipenai off í - r tada a taxn de 
12 .">i32 no Hnnco O.minoreio e Indus t r i a 
o -Bane.) C j ruu iTc l a lo Ii.alian i»,e 03 d 
nrar?; baaot>3 nko n e ^ c i a v a m acima de 

P a r e c e q u o a o r g a n i s a ç ã o r r -
g u h i m e n t a r d o t e r r i t o r i o d o A c r ( 
a i n d a B o f f r f í r á s e n s í v e i s m o r f ' f í " 
c a g õ e s , d e p o i s d a s m u i t a s c 3if ? 
r e n c i a s r c a l i s a d a s p o l o s r . í. a 
b r a c o m o s p r e f e i t o s o c o m o 
• j u i z d a c o m a r c a . 

A B G O S 

Corno sc foi recebido -mm dirttinc-
ção nu Kio, iiontcm, o cxmo. e r s v m o . 
s r . bispo de b . Paulo , íjue aili fo i 
prestar juramento, devendo reg ressa r no 
d a 24, d a t a de s-u auiiiversario imtal i -
cio. 

Nrgse 9 ia , -cm que n* Yrf i f ieará -sua 
entrada solcnne na Catnedrai do Bispa i 
do, b. cxc . revnia. offerccerá um jjut-
t a r ás pessoas de sa i aníizadç, .ao JBc* 
minafio Kpisco^aJ. 

Os drs . Ramos «le Atevello, A l f r e í » 
Maia e Victor Fre i re seguiram hon tem, 
ás 7 horas la manhã, para Ipanema, enr 
trem especial, afim de examinar a p e » 
dreira de graz de o n J o t'*'iu sMo ex t ra -
hidas as pedras par i a «.'jiLStrncçíio d«r 
theatro municipal . 

Kssa pedre i ra é d« p rop r i ed tdo d a 
Companhia Soroeabana . 

l leábrem-se amanhft as abUs da Fa«» 
culdade de Direito. 

O movimento dn -nogorí. 
d a r a n t e o dia fo i peque i s 
t a x a s de 12 1i-3 t* 12 ó;32. 

Os soboranoa f o r a m bonte-n neariola-
doe, no «I/ondon and River Plato Ban'c* 
e «London and Üraüiiian Bank», a.1 
de 20$ÍW. 

Ü alxz&iziLnte A l e i x e i e f f 

PETICttSnUBGO, 
Garanto-se squ i , cm rodas "bem infor-

xuaáas, q a e o a lmiran te Aleixeieff pedi', 
ao goTemo russo a sua áea iü i ã .1 
u a n a 4 u n e das U r . a s e de v i c re 
étM ptmmsdea r s a s a s no Kxt remu O u 
sala. 

O «íaairaate AUiceãrff pre . í ' n assim 
t o nua d : r / - ' \ , pe r Isd^ar-se exKic to r r -
#ít) com a «rdtsa q a s lhe t ransn . i t t iu -
t s a r 4e s s x c n t r j»r»rlsoriameirto o cot».-
mvHÍs i a esquadra que «pera em Por 
ts ATtJrur 

Z a n p m t u a o d a s m e a t i d o 

FMKBímraEGO, IB 
A i o p n t a s a a f f t d o n desta cap i t a l de-

tírra aer fa lsa a n í t i d a rjas circulou lia 
d ias no extranjçeirn, sobre a t m i r ã l i dr 
« m niUklo de Trancos cm bônus do tlie-
* e a r o r i u ) nas p r a ç a s de Pa r i s , Bruxet-
•a a Arosterdam.. 

Submar inos eleclrico» 
£ E T K f f l B U B O O , «0 

r » Mdio 4e «BfViW, t» í i í Jisaiiu 

A' t a x a de 12 ti8, qne fot a nfTt de 
liuníem para l e t r aa a 90 d ias á Tista, s 
libra eeterlinn va lo 199'lf4; o f r a a s >, $787, 
e o marco, | 9 7 f . 

A* vista, 12, a libra v a l e 21J0!W; o 
f rance , o maeeo, a l i r i i t i -
liana, cem réis for tes , I35B, o o 
dollar, <$121. F a Carla Catocla, do nosso i l lna l ra* 

do c o l a b o r a d o r d r . Mart im Frsnciaco, 
escapou um erro qne deve se r cor r ig i -
do^ Na ultima linha da 1* colomna, 
onde se ] £ : «Para qne o ca rac t e r daa 
cream;as ' » , deve ler-se • 1'arm que cor' 
romper o earacler das crean^as 

O s í n d i o s r u r ó a d o s 
Assimilaram bontem na s a b s e r i p ç ã o era 

bcr.cli' io d JS i ad ios coroados. 
C asa lidison IStOQO 
Horsil •JnífiM) 

— A sutiscrip^-fto encerrou-s<: liontem. 
tendo a t t ing ido a somma de .'>'>19650. 
Os documentas comproba tn r ios das des- O l l . i f t re l i t te ra to i tal iana a r . D o m a -
peaaa fei tas nesaa iuiportancia acham-ae cico Ciampoli , nm dos direetores d a bi-
n i r eda«ç lo do Estado. bliotlieca Victor Manuel, em Koma. es ta 

—O s r . F igner , ds casa Kdison. s p a - o rganisanda nma ant i iologis da p o e t a s 
nlion bonteni no pbonoz rapho nm dialogo e i t r a n g e i r o s , de todos os paíxea e da 
entre dous iadioa. c nm d u e t t o . to laa a s é|>or:aa, qoa será a soais com-

— Embarcam hoje para I tapi ra , com pie :a e s i a t nte em italiano, e ama daa 
.Wslírio ao r . ' sp3ct ivo aldeiamento. t r eze mais va r i adas e r icas do atando. 
Índios, tenda o governo fornecido os pss - O Brasil t t r ã la rga mesta r e p r e s e n t s d s 
sea . nessa cotlecçío on i se r sa l . O m . Maga-

Os o s t r o s p a r t i r i o a p.1, depois do al- I i i e a de Azeredo, 1° secre ta r ia da a s a s s 
moro, «companUa Joa da »su c a p i t í o . l e g a d o , p n t o á San ta Sé, ca«r>4ado se lo 

Na ser ;5o compet- n te , publicamos nm 
edital do emio . s r . vlgaris ' - ap i t a la r , 
ps ra o qua l cbaaiatnoa a stteaçÃo d o * 
leitores.. 

O a r . eoaselheiro AnUoio P r a d o , p r t -
[Sita moaleipal. ; assou o e i e i e t í l » do 
•en cargo ao s r . dr. Pedra VlesaU ém 
Azeredo, s lee -pre fe i to . 

O sr. secretario da Agrletltar» ra«" 
flolatteti do da F s s e a d s . 

Pagamentos : de » y * > 0 0 , a DMSiaga» 
O i s r a a s o t t i : de -totlVI, a BrssillMOM 

i tàsafa lves ; de 21D61», a Fidali* ds 



VIDA ESCOLAR PELA CIDADE & C . : d« 4673)330, a Lyon & C . ; do 
503Í840, i Companhia i:«in|.iii«ir» do 
I l lamiuaçio & ü a t ; do « f l l l s » , á L l t h l 
anil Pouer. 

A.loautnmento: de 8901300, a Domingo» 
Glovunnott l . 

C r e d i t o : do 11 «.15500, ao cn^onlielro 
Constantn Affonuo Conllio. 

I te i t i tn lç lo ! do iM|K)00, ao engenheiro 
Augusto Lolôvro. 

A Superintendência do Obtaa Poblicaa 
foi aucturiaaila u dispender UilOlÇiHIi, 
com a construcçüo dus paaeoim junto 
ao muro do lionpltal do la ia m o n t o ; 
M M I 9 0 0 , com concerto» da poniu do 
rio Hocaino, na e s t r ada d.i l ioiuiua a 
Jataliy o Silveira». 

O «r. secretar io do Interior o Jnstiça 
requisitou do da F t w m l u : 

Creditou : de 14:101).», ao d r . Kduardo 
l o p c » Silva : do 2:83:18100, ao d r . J j s ó 
Urnto da Paula Sou»a 

Pagamento» I do 1:0198200. aos forno-
cedor t s das secretar ias do Senado o 
Camara dos Deputado» ; do 1:SSOOWOO, a 
L a u r o do Camargo Kungc l ; do 2438320, 
a Anua Ferreira da Custa ; de 10$6(H>, 
a Agostinho d<i Silva & C . ; do r í i» 
«.•304JS85, a F . MaUrazzo & C . ; do 
lfil)$000, o João M. tionxagl. 

FACUI.DADB o s m a u r a 
Reatil tado doa oiatnea do hoa tam : 
1* ímmo—Plenamente , g ráu 8, jaa I " , 

Aurélio N . Bandei ra de Mello. 
Simplesmente , grrtn 2. na 1* » I n a 

2*, Antônio C . da Almeida H l c a d o 
J ú n i o r . 

Simplesmente, grúil 3, na 2*, S a l v a d a » 
Noce . 

S lmple imeute , g r áu 1, na 1", C a r i o » 
F . Bol ívar . 

R e p r o v a d o » : na 1*—1 o na 2*—8. 
D. sistiu da orai da 1»— 1 • da 2 ' — 1 . 

o compareceu a o r a l — t . 
l evantou-so da oral da 1*—1. 
T e r m i n a r a m os exames da prescn lo 

época . 
—Como dissemos, lia dias, r c a b r e m - s * 

amanhã as nuln» do» divertiu» cursos da 
Facu ldade do Dire i to . 

E S C O L A DF. P H A B X A C I A 
Amanliil, á* 3 i | 2 horas da t a rda , ve-

r ã o chamadns ú prova oral da 1" sér io 
do curso phar inacent ico : 

I l e rn i rd ino Cint ra , na 2* o 3 " cadei ras ; 
d . Carolina Tenore, em todo a «erin ; 
Jayino Dias do Arruda, Peregr ino Vian-
na, d . J u n i n a C . M. Bit tencourt o Lu* 
perciii Moraes da ltocila U m a , na 1* o 
3 a cai leiraa. 

— Hcsultado dos exames de lionlem : 
liistincçilo, g rdu 10, na 2" c í d r i r » , 

plenamente, gr.in 0 na l * o s imples-
mente , g r áu S, na ü \ J o i o N o g r J o . 

Plenamente, g r á u !), na l * g r á u H. 
na 3* o simplesmento, g r l u 1, na 2": 
d . Marcilia P o r t o . 

Plenamente , g r áu 6, na 1* o s imples -
mente, gráu 3. na 3": d d . Igne:: E . Da-
rusley e l íc laci l ia Herlinck. 

Simplesmente , y ráu 1, na 1* o 3" ca-
dê : ras : L,uricu P i res Correia u José Cas* 
sn t a 1 'a 'J taleáo. 

Simplesmente , ,,-riiii I, na t " e 2* e t -
deiras , l ldefonso L . de Almeida. 

Koprovado na 3*, i . N:lo compareceu 
á oral da 1* o 3* cadeiras : 1. 

EXAMCM o n PltEPAIÍATOBIOS 
Amanhã , s e r i o cltamadca os segu in te» 

examinando» : 
Franca— Basilio ba t a lha , E p h r a i m 

Manasses Pere i ra , Jusé de Suusa L i m a . 
Aiithmrlica—lHr.orX Gomes do Oli -

vei ra , Alber to Quart i in Cor re ia do Mu» 
raes, JosA Bonifácio Gonçalves I \ - r : * - a . 
Antônio Beruardino Vclusu Júnior , C „ r -
llni» t io i i re ind, CaHriel de 1 nula Le i t e . 

Oecmi Iria—Alfredo Pn.:i, Jo»* do Maa -
ea reuhas Noves, Macio Mouforto, F r i t o 
cisco Marques Júnior , Jos j Antouio D i a s , 
Nes tor A y r e s . 

Iflemciitn i/c Historia Xahir/il— 3< r . 
g.! Costa. Octavio Lincoln d o j Sani n 
Mart im Iígydio Nogueira, W a l t i r W U 
l i im Ciodtvin, Juílo 1 1 a u t i s t a Ba rba % 
d a S i l v : i r a , Celso E g \ d i o du Ü u u í i S.-.u-
t o s . 

Historia Universal—João P a p l i s l a d» 
L ima Xovaej , J o i o Alfredo C i r r c l a <io 
Simi ia io , I.ulz Albcrlo do Sousa B r i t o , 
Arciiimedea da Cunha Caui[ ü5, Arujai .» 
do Silveira, O í c a r Bueuo p e r e i r a . 

— Resul tado d j s ex imes i!o han ten i : : 
Mementos ilc PAr/sica c C/iimier. 

Plenainonto : J ^ a » Moaleiri» 1 r- i rn do, 
Carvalíio, Amadeu Mendes, ITf:,iiiiiu» 
Meyer, Spencer Vaniprd, l i r icu <le Cint» 
nos l la iniaccda. 

ArUiwiiticn—Plenaaior.tü s Saivtoi 
Amaral Sousa, Ju i ie ta Machado . 

S iu ip l i smct i t c : J o s ; da Mancai:e>>hca 
Neves., M a n j e i C a r r v U t ' U a l'iia.>, Jí . i-
r i e t a Cual ia , 

ffc(/«ic/ívV(~Woa*itt«ato s f ú r i a JtA< 
«lindo da C a i n ^ o s , 

Piecuuucatu; JutrvaU A^ruv , 
M.ithildo Üourruul . 

Siuiptcítuitali : ; (>tr< M i h •!•> AínwJf» 
Batuos, ' fUUí '* Cun».Lr>í Üiu t -a»» , Cu-
cai" P e r o i r a , 

i í o p v i w l o — 1 . 
I u i i a ' j i l i u i i ' u — i . 
(Ie<>!tr<»#-'iiíi — ca.Mtit-i s Ha :li« 

PítUUlllli, 
Simplcantenl í i : O j l r W L i m l i Or t i í » 

M d r t i Or i i a i ' o », Ah;«jI%> M . a u i i * d* 
Abtfea, 

K e f r - j r a d a — J , 
ItlXit l l tud .1—1. 
— F o i d í i l gaad . i a e tcs la de P i r a s -

s n a a a s f t p a r a t e r ua l l : ex»r J c i o o »r , 
) I IpF«»\l> Aíxt* C r u i . 

— Foi r jpxurâdvj fia e a r g s de p o r t e i r o 
do g rupo roeolaf d<! Santos o »r . 1 ' r a a -
c l i M Arlhnr de Mendo.-^a. 

— F o r a m jna t i f l c ada i i » ra!t«a d a d a s 
) e ' u jHjrteira do g m p o rsea. :ar ' M a 
Sobas i l í o , u . K c a - t i U Autuai» da Sil> 
VA n a l i n a i . 

— IV. õOrtor lsada n p r o f e s s o r a d . 
ICioilia P e r e i r a V h u n a a p r a t i c i r a i 
g r u j -» escolar da a lameda <!o VriQ.M | 

— F o i a u t p e m o por 30 d ias d o e i c r -
clcio da 1* « « « ' a de S i lve i ras . « i r j -
fos ro r lielil Ávila da VVtga. 

— Foi d w i g a a d » o e r . U a u i o P i l l r a -
cour t , p a r a saliatitui.- o d i r r e t o r do 
Ci iipo escolar do Jatu> m . J^Mi|uim 
Teixeira» o d . Vleoalina K l h a ("a-
inarg», juira aa t i^ t j tu l r a p r o f r s s e r a <lo 
meemo g rupo , d . Usr la F r i i r u TeiaWr», 
d u r a n t e s e m i m p e d i u e n t a s pe r l l cosça . 

SENADO 
Na siíss3n de liootem, o s r . Kodrlgo 

I.eito justi l icou o snguinto projecto : 
O Congresso Legislut ivo du Es t ado 

do S . 1'sulo d e c r e t a : 
A r t . 1"—A lei n . 801, de 1902, f ica 

assim modificada : 
§ único—Os agr icu l tores do norto do 

Estudo poderlio p lau ta r , em suas fazen-
das ou sitios, 10 mil pés do cafü p o r 
anno ctu terrenos do 10 hoctares . 

Art. 2o—Kcvogam<so as d i sp i s i ç^e s 
em contrur io . 

O i rojiicto foi a impr imi r . 
Nado mais ltouvo digno do monçilo. 

C A M A U A 

No expediente foram lidos, entre nu-
trus , os seguintes pnpeil i : informações 
p r e s t adas pela Muiih ipaüdada de Mogy-
mir im sobro o ropivsentaçfto de Amant io 
lluono e outros, pedindo n t ransferencia 
do d i s t i n t o de paz do Jagonry daquc l le 
município para o de Campinus; rop re -
sentaçAo da Catuiira Municipal do San to 
Antonio da Cachoeira, sol.ru o accêrdo 
celebrado com a Municipnlidads de Ati-
baia, para pôr t e rmo no litigio que exis -
tia entre 04 deus municípios por c a u s a 
das respect ivas divisas; potiçáo do pro-
fessor Antonio Car los de Totodo Kltias 
solicitando em seu benef i t io as van tagens 
concedi Ias pela lei n . S80, do ü de se-
t embro do UNW. 

Na ordem do dia fo ram approvados : 
1" discussão do pro jec to aue to r i sando 

o governo a conceder ao d r . Francisco 
l lhering, lente da Escola Polytechnica, 
um anno de l i e n ç a , sem vencimentos. 

I11 discüssito do pro jec to a p p r o v a n d o 
o decreto quo t r ans fe r iu do § 7'' do a r -
t igo 4 o do orçamento de 1903 a quan t ia 
do 800:000$, pa ra o -co r r e r ao excesso 
da despesa do § 9° do mesmo a r t i g o . 

B o l h a s d e s a b ã o 
A noticia da fnndar : a) dc nm circulo 

da imprensa nesta capital levou«mo, 
c®mn Interessado no assurapto, a con-
sultar toda a gerito «ol-re essa idéa . 

Todos, rom uma louvável unanimidade 
'do camarns republicanas, acharam a 
!dtça aimplesmento excellcntc. 

Apesar disso, porém, quero destacar , 
pelo Bt:u valor pessoal, a opiniáo do 
exmo. coronel Lace rda Franco, muito 
digno prcsidcBto do Banco União, chefe 
da Commissão Central , macliina de dc-

ipntados e dono dc nós t odos . E notc*se 
ique não foi só por se r s . exc . essas 
teousa.1 todas que cu tomei a r e s o l u t o 
do ouvil-o. Foi porquo a . exc. a 

• essas qual idades todas allia a de se r 
inosso diyino confrade , o mais eminente 
«de nós todos, o pr imei ro jornal is ta do 
imundo inteirinlio: ti s . cxc. quem, auxi-
lliado pelo Thesouro, sus tenta o Cor-
.rcio. 

O Circulo da Imprensa foi opt ima-
:mcnto acolhido pelo seu magnanimo r o . 
i raçao. S . exc. garar.tiu«mo todo o 
apoio da Cominissão Central pa ra o 
embryonario Circulo, faaendo, porém, 
uma ligeira r c s t r i cção . S . exc. nào 
ucha bom o ti tulo da nova associação. 

—Porque , exc . ? pergunte i - lhe . 
— E ' quo vocês homens dc imprensa 

• são uns damnados, levam a vida numa 
pandega perpetua; cm summa, não to-
mam a v ida muito ao serio. 

— E dalii, exc .? 
—Um circulo da imprensa servirá a 

vocês, quando muito, pura uui p re t ex to 
dc ,troça3. 

—Então , cxc . ? 
—E' preciso mudar o nome do Ci r -

iculo. 
—Mudar f . a ra que ? 
— P a r a um titulo ap rop r i ado que dc-

ífina bem a cousa . 
—Qua l ha dc . se r .? Y. exc. sc !e;n« 

lbrará, jpor .acaso, de algum, assim dc 
imomento.? 

.—Sim; .tenho u m . 
—Qual .? 
—Circulo WÍÉÍOSO,, . 

(Contra .a :se.cca em .vão .1 -a d amos, 
Água jpedimos atôa.; W 
•Pois ,a !secca t augmcntou hontem 
l8ó iCo'um |po.Ucj) do :ga rôa . . . . 

'PLSTOL ! 
• T i n e » — ^ 

Ainda está na lembrança do todos o 
br i lhant ismo da festa quo o Club In-
ternacional promoveu o anno passado , 
cm beneficio da Santa Cuaa do Miseri-
córdia des ta capi ta l . Es sa festa ficou 
memorável , não só pelo brilhanto êxito 
quo teve , como também por have r de . 
mons t rado quo a no3sa população ó 
sempre solicita em a t t ender aos appol- ' 
los d i Caridade, concorrendo gene rosa - ' 
menlo, com o seu esforço o com a sua 
bolsa, p a r a toda obra de beueficencia. 

A noticia do que o Club Internacional 
p íc tcndia realisar este anno outra f e s t a ' 
como a do anno passado foi acolhida 
com a maior sympathia por todos, nflo 
3 ) p o r q u a a iniciativa da festa par t ia 
dc unia associação que tem feito jus aos 
maiores louvores pelos bonef idos que 
tem p res t ado , alliando úh diversões que 
proporciona aos sc iu assooiados as obras 
dc bcncficcncia, como lambem porquo a 
festa, quo hoje so inausura , 6 dest inada 
a auxi l iar unia instituição pia quo sem-
pre mereceu os maiores carinhos e os 
maiores disvellos da população do São 
Pau lo . 

E s t a m o s ccrlos do que não será neces . ; 
sar io appol lar para os sentimentos al-
t ruis t icoi do nssso publico, para quo a , 
kcrntcsse do C!ub Internacional tenha o 
maior êxi to , Dasta para rocomniendal-a 
á Bympathi.i publica o f im generoso a 
que c destinada c o fneto do te r s ido ' 
promovida par üu i i asiowiaçào aUumeat-0< 
sympa th iea . 

A inauguração solenue da kemtessp 
no j a rd im da Luz dar-sc-á ás i$ horfl3 
da t a rde , devendo comparecer o s r , pre- , 
s i i en lo d j Lotado, os sccrc ta r jos do Es-, 
tado, o chufe de policia, o pi efeito mu-
nicipal c outras juicío.rida je# çstaíii.aeg. 
e mun ic ipa i s . 

O ja rd im está a r t i s t icamente cniameíi*1 

tado.. Espalhadas por t odo o r -v jn tg ílo 
bello logradouro publico $.ytàp a$ barra» 
qui.ijlias, i.íu;K> elofíí>ntcs, jÇ9D)i?JÍV. 

de senhoras da çlitg í çc ja) 
Ví.ijdv-rão ÜÍ i»r.ccio5SS p r t n d a g fcffejvcj-: 
d.o.9 p a r a .y /.fr.ftfiòtíe, As ixirr.acas sãQ 

! ci.v i;a:)ier^ du s 4.9 j».rendas; ^ t é hon? 
tçnj, Ú m wnmtfo Úc <r.c.9 AÚ',' 
8PW<JP- ff^it HJMJÍ i9á<*9 tài iJj cJcVflíís) 
valor ürti^íivv ç W.<fW9.eM, 

j i í í u i m u n Ufmww no jai> 
d.ii;^ un:a (gf/tlçift í-Sjitjciaj pftjra o.s ^fiiafl-

cm tim ' 0-u dii f^rcfi 
d»í fú)y:g wíl ü-rjil-Jlí.ed,!^ mm ki*Y6l\Ü0 
WiJíçiuís um/emMi t$<-tol*;m 
£72 j a a íiiy« fewOtjfa ós watir^, 
M l f t fjit.nn í)A;ora(« rfw 
iiijj.i>ítt5 «IPJS i^ífp.^^yí» d, r.aiíls, 

u>- ferçír4 /J4 hHYd, 
Jwihb l'''ir?)r*a, I f t ftervi, 
« á<i íaJewístgr.$ p^U» 

-Mthff, # • •>« !# fii Ui-íiholÜpM Ci tihi.il dtí , 
v*í, André* á s OJkeJn-, VUiint 

^jiiçji.ftf d» tkrrofi, Ltontlnít 
J>!W>9, Syt) li Urniu], 
(IV-Um, Alivn u lnhi , 'fUercM Ver* 
/ ly j ihy. <ij|cit'o/, á-í e 

Mü V i ^ r t i , o mtnUut ArfiftíJü 
1'iteUa rfn (liH>rü'A, 

A Um á^haS í embola*, íioVit'; tarn» 
bejjj unjá Juleritt, u 
Jat juci)ui -!« '•>') Wituz, i. stfcUfída 1.0 U& 
Ijbfcjí tí 4 twre^lrü, tid J'>I11ji6«, 

Tuèlas nu u'.t>,mn da nvnaa «odldad») , 
u s ;u vaií.jsjíwí.no üonwur»o á 

fcaíu, <;vngra'f*n<](> num* nó ÍUU phi» 
tonlhroiAtiAivGommnreló, sompro BjIUÍIü 
tus* c p p d i o í da t a r l l ad í i , o aci.hor.iS 
da «uoítt a!tv tòv.l.idadfj, quo riflo na f u r -
U r a m a frab.-tlhoa o esforços, coufccclo-
jjsnâi) muUr.s dcllau, p o r proprtKS 
inflo», Mndsa prrndatí, quo terão, por 
k»o. üni duplo valor , 

f i g u r a m entre m k m prendas llndoa 
b f c m fltda o Unho, plnturaa a 
oleo e u [jouachc o /b ro «od.!* toill iad 
bordados o t e n t a i a r e s du outras t reba* 
lhos varUdlaalmos o ad in i rav . í s do per-
toUfio e ífosto. 

Na bar raca da bcbíJaa a loithona, 
(>ro<Ii^amente s u p p r l i a , v imts üuxuntas 
e l e g a n t í s s i m o caixinhas dn bonbon», 
tendo cada uma dvlUa, na t t i f fpa , pai» 
zugeua a «quirel la , repreacntanuo pre-
itlos o ftlLlox dc 6 Puni-», f-.-ita9 pelo 
conhecido r.rtísta s r . Fe i r lg i .o . 

A 11 umimição du ja rd im será «K-slum 
branle , t f .!<* sido art ls t lcai h nlo distri" 
buidas lâmpadas em i,: rn ::soi < or-
dCci pi.!oa troncos o ga lhos das urvo* 
r<;n. 

O grando ln^o se rá ülnT.biado por 
tnyriades d<i l ampadrs d j m ri< s e - r . s o 
«obre o repudio u rflo t•>:lo>.:\s dou„ 
ho lophc t r s do corro <nml.n:,!' l-oljro 
as o g u a s do lego vogará n:;i c r t i a t í io 
boto llncluinc-nto i l luminido . 

E m ulvrrsos por.toa do jardim foram 
col lütadps rodas g i ra tó r ias , r u o eerflo 
ú noito ílluminadas a luz olecirica. Luas 
dea tes rodas foram collocadas por bai-
xo da figueira brava e p rodu / i rôo ad-
miravel eff i i to , não sõ por bo ad i a r em 
logo á entrada do ja rd im, tomo pela 
c r i g i n a ! ; d a > da concepção. 

Todos os canteiros ds flores scríto il-
lumiaados a copinhos do cores, d *;ri-
buidí 3 cm fôrma do arabescos. 

P a r a o funccionamcnto das rodas gi-
r a t e r i a s o para o serviço do iliumiua-. 

a Companhia Ugkt fez instulliir 10 
accumuladores electrices e cinco moto jvs . 

Os apreciadores do café Gnararn; 
encont rarão em local beliamento orna» 
montado a snecursal da conhecida casa, 
onde Jhca s r í servido o magnifico ca fé . 

— A*s senhoras qus fazem par to das 
d iversas commisaões se.rflo d is t r ibuídas 
raednlbinhaa do ouro de forma original, 
t endo os seguintes inseripçôe?, em uma 
das Fares, dubaixo de uma cstroila, a 
I l l a v r a Chcri/as e na oc t ra face , Kcr» 1 

SEU EMPREGO COMO BCCCSÍAKEO DO 
LEITE MATERNO 

Aelmru-se â v e n d a , no eneriptorio 
tn fo'1«a, b i lhe tes post.rii53 rom o r o t r a t o 
d o : - . A . I . o Pr íne ipe U-> Orio-1 'a r i 
pe lo p r e ç o do rtffa r a la um. 

• J t i n c l l i i h y 
1)0 nenao corres naudtfil*. o cm daitl 

de 
«Ã'a íí hürn«< d.» madrugada , d.1 t i do 

'eorrenlfl, » p re ib i tt. 7'.' da r.m l iarão 
de Jundlnhy , (jentrn «lesta cidadã, fui 
tíientro do horrível t r a ^ d U , quo coui* 
moveu 1 lodo i , quando f t l d ivulgada, 
ecuaando ind);((iaç4o e (to mesmo ton p J 
penar, 

7 r ; a nuuadoi ga tun-s , mascarados, 
a r rombaram m jiorta do quintal do pro» 
d i i áclma referido, ponutraudo em mu 
d n q u a r t o s onde rtii a p o d e r a r a m d» 
quantia do tíií(>9, quo s 1 uohava na ku« 
veta du um mavid, o 11S0 BatUfoltos com 
e».ttj r c íu l tado , Invadiram ou t ro qua r to 
onda dormia d, iJolorrs iiódo o au:»a fl* 
Ihm (Bfno r r a . Oa bandidos com destra* 
aa, aproxtmarAin-rio do leito da d . Do-
lorrs o b iü to lmonto 0|<4rrAram-r,a paio 
peBeoço a r r a s t a n J o - a «om toda fiolvaga* 
l i a o, de punhal em punho, amuaçaram-
ua de m to, para quo olla coutass.* on-
de estava o roíto do dinheiro. 

Nesta occaslílo, a s t a iltha mais va* 
lha, do l t am:. a do edade, a^hlu A r i a 
gr i tando por fioccorro. 1'ellzmcute, di-
versos vizinhos vieram aoccorrer a vl-
clima, que, bastante ferida n j pescoço o 
ventre, re la tou o quo se dou, jimliíÍL-an-
do tudo com a c.jsí em completa dos-
Ordem. 

Ofl g a t u n o s fugi ram, logo quo prcs :r.-
t i ram u chegada doa vizinhas, 

A policia tomou eoniuv luionto do cri-
ma o p r endeu seis ind ivMuja suapelloa, 
para indagagSuj policiai h, qu .es < ada 
esclarecerem a-»bro a myaterl-jsa t r agé-
dia. acudo por i-so posti.a cm liberdade. 

Lato fae to criminoso vou» conf i rmar as 
rcclamaçÕcs qu-, mdi i do uaia ve/ , temoa 
feito, quan to d insu»iidoncia do d i s t a r a -
r.ieulo denta loea l id id- , onde 01 gaíuuos 
j o i m t ranqui l lamcute p ra t i ca r u ruubo 
i: ->t lvagcri'iK. 

- (,'om actlvldade cütA condo feita 0. 
coli- cuçSo do gradi l de f e r ro no j a rd im 
pübl! :o . 

Já não rt sem t empo . O x a l i pudesse-
mos diz r o m ^ m o quanto d rôde de 
exgot tos e tc . e tc .» 

S . P n u l o < l o » A f j u d o s 

Do correspondente , i m da ta do 18 1 
• Endereçam, s hoje aü aprec iado Com• 

mercío do S. 1'nnlo a n< «sa primeira 
f. r responden; ia, ten-lo como objcct lvo 
noticiar os facto-i quo occorrorem nesta 
cWade, cujo desenvolvimento e progres-
so são assás coi.iieciloa. O quo. porém, 
torna-se mais notável 6 a g rande uf -
fliinncia de famiiiua do ou t r a s loralida-
des quo p a r a aqui emigram, achando to-
das cilas faeil col locação, dando-se, 
por tanto , esse concerto de ae t iv idade da 
população, quo iodos admi ra ra . Reopi-
ra-se aqui uma a tmosphera do l iberdade, 
indi :io do progresso o de re la t iva pros-
per idadde da população. 

Quando,porém ou t ros mot ivos não hou-
vesse p a r a s i a f f i r m a r da modo incon-
cusso tudo quan to se tem di to aobra 
osta cidade, re ia t i ramente ao seu b r i -
lhante fu turo , bas ta r i a eó a viva di** 
puta es tabelec ida entre a s importan-
tes v ias férreas S o r o r a b a n a e Paul is ta , 
na conquista des ta zona. 

Ainda agora , a Paul i s ta , quo t em á 

T r â h u m t l d o J i i a t l i ç n 

CA MAi; A CIVIL 

r j : í i Ã o O K U I N A K I A F.W t íO n r . A U E I 1. D B 

Presi Iwite, o dr» P inhe i ro L i m a . 
tíecrelurio, o d r . L u u ile A r a ú j o . 

Põssagru* d* ant»s 
Do d r . X-.tvicr de Tt»lfdo ao Ca» 

nu lo Baraiv», u eivei 3G54 de Ctgã 
Urauea e ao d r . igaacto Ar ruda , & d» 
v d 8772 da c a p i t a l . 

I>*» d r , Igua t io Arruda ao d r . Cerni» 
t a Sara iva , aa civ« i* M<í) do Bi o < ja* 
r o a7-H) do J.ih»\ 3370, 381» « ü S . a tia 
cap i i aL 4 

Do d r . Car.uto Sara iva ao d r . Dclga» 
di», aa eiveis de Cnmpluaa. -Oli? 
da IÜbeirào Pr« tn, .|Q E s p i r i t a 
San to do Pinhal. S71Í u 3 , 7 1 da t a r j . 
U l . 1 

Do d r . D e l g a l o ao í r . Xav ie r de 
Toledo, a eivei UC&i de 3 . .1 o i * da 
l iea Vista uo d r , 1'aulino. a <i\«! 
da^capi ta l o no d r . Sfcldauh», eivtia 
3 7 7 ' do I t a t ibs o 377.Í do C a j à o L'eai-
to do Pa rauapnno tna . 

Do d r . Sa ldanha ao d r . Xav ie r de 
Toledo, a eivei Íí3ô8 da capi ta l o a o d r . 
Paulino, u^ ( i ve i i 38Ü3 da capi ta l , : 1 Vítf 
de Santa Cru* d o Rio P a r d o e du 
San ta Rita do P . u s a Q u a t r o , 

Do d r . A . Paulino ao d r . A. F r a n -
ca , n j dve i a 3C3ò da F ranca , 384J da 
JnrariWiv, 8USJ d« Lar i ry , 3ü71, 343-j o 
30CI da cap i t a l . 

D^ d r . A. F rança 00 d r . Rr i to Pas -
to», as eiveis 3211 de Iiibelrflo Bonito o 
3084 da enplt.il o ao d r . Arl indo Ciurr-
r a . a eivai 3783 do So rocaba . 

Do d r . B r i t o B a s t a i ao d r . Ar ' : ?<> 
Guer ra as eiveis 8887 da capi ta l a 3JL5 
da Itatibii o «o d r . Xavier da T u b d o , 
a eivei 3480 ua Fax ina . 

No Rio do J a n e i r o , . o s s r s . Joã<5Lag<a 
da Co.sía Ou« :.es. Luiz Mandarinl , Fran-
cisco Povoira Marçal Roque Castilho 
Chidloy, .Joaquim O . Cas t ro , Oscar Url-
cio «ía Costa o us s r a s . dd . Emil ia Dl-
r.ii do Oliveira, Antoula Maria do Roat-
rio e Silva, Anna Alv^n Liras, Amolia 
Salguei ro L e a l c Agueda Macieira Pei-
x o t o , 

Oa ura. Tameirfto, Mondei ^ Silva, 
agen tes nesta capi ta l da «Companhia 
de Seguros Ter res t r e s o Mar í t imos Mer-
cúrio», do Rio de Janeiro , enviaram-nos 
u re la tor io ap resen tado pela rcapse t iva 
d i ree tor ia no mcz l indo . Apeaar da 
con ta r apenas dons annos da existência, 
r s to tompanhía foz seguros no valor de 
1 3 2 . 4 0 3 0 0 ^ 5 3 9 , toado d i s t r lba ldo aos 
acua aecionistus no anno íindo dous di-
vldeuduS de 15 OjO em cada semest re , o 
quo p r t v a a boa direcçHo que lhe ó 
dada pelos sra» Josó Ribeiro Duarto, 
Armando de Figueiredo e Joaquim Na-
nes da Rocha . 

O p rocurador g'-ral do Es fad > dca 

Íarecwr nas appe i ingf>s civeia l'2i0 da 
i tbedouro, tSDOí de San ta K i t i do P a s -

sa Q a a t r o e ÜOi.í ía capi ta l o no pro» 
cesso de responsabi i lda le 50 de A g a -

Obraa d o dp. E D U A R D O PKADO, o vôo 
da jif» escr ip tor io de3 ía íuiha o na 
l ivrar ia MAGALHÃES* 4 r u a do Com-
mercio, £ô. 

F a s t e s d a L í c t a d r . r a 

Foi deaignado o pr imeiro dia d slrn-
pedido p e r a j u lgamen to dos s<-gu.nua 
embargoa : 

N . 8533 . Rotocata-TÇmbargant<», d . 
Juaeptiina de Almeida Ciof f i ; e m b a r g a -
da, d . Aguen S t a l . Rela tor , o d r . I g u a -
cio A r r u d a . 

N . - 3 4 0 . San tos—Kmbargan te s , Tkn-
jamiai Fon taua e IÍU.I r rnincr ; t f .nbarga-
doa, J a n f f r é e Sc <4,ainle. Re la to r , o d r . 
A . Pau l ino . 

JULQ Jt&BXTOS 
Proroffações de j rajo j ara intentart» 

N . . Santa Rita do Passa Q u a t r i — S n p -
p ' l . a n t e , d . Maria da Glor ia Lei te Goi-
marães ? í o r a . Concederam a . p r o r o g a » 
{ Io pedida, sem p r e j u i i e da av»l iac^«-

D o I t o — ü l e f ( K t n f e i c , pha n t a s i a . 
K . s s b i í — Ó n i l h e r m e Tf 11. a y m p h o n i a . 
Wiga cr— O Crepnscnto doa Deuses, 

marcha f ú n e b r e . 

T H E A T R O S E T : 

A I L U S Ã O A U E O I C A W ( ' a l y l h c a u i a - C o n o i - r t o 

Foi re f fn l i rmentc coDcorri ! i a fanuçJo 
d . hoctein oa falglUeamn. I i » íris, a 
jfri ' . i ' .8» canQq3"tt l i ta napol i tana , e - a 
dnf:tl istaa Trancizea coiitltmam a t e r 
oa n u t u . r o , p r a d i l . c t o s do p u l i i c ò . 

Hojü, fonc^Ao var iada , cm qae t o e m 
p a r t e a* u lUrnu i l t r é t i , . 

b* K B t v l a 
A. C $ 0 0 0 o T o l a m * 
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O C O M M E B O I O D E S 4 0 P A U L O — H U i a t a - f e i r a . 2 1 d » a b r i l to 1 9 0 4 
N A r n r a q u a r » — 8 u | » p l l « n n t e , A u g u s t o 

8lm<3ra D u a r t e . C o n r u d e r a i n u í . r o m g a -
y l o p e d i d a , s e m p r . j u i / > «ia a v a l i a ç ã o . 

yfpjitliaçõcê citeis 
N . 3 8 0 7 . Liim i r a — Appu l l an t c s . o 

f i s c o n d o d e C o r r a m « o o t r u a ; a p p e l l a d o , 
• c o r o n e l A n t o n i o MUTUKO da Si lva ( l o -
d i u l i o . R e l a t o r , o - i r . I g u a c l o A r r u d a . 
N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . 371HL L i m e i r a - A p p e l l u n i r s , C l i r l s -
t i a n o t i a f o s u a n o ii r : n p p e l l a d o , J o a -
q n i m l l a l l l i s s a r «li S i i v a . R e l a t o r . o d r . 
r í i l d a n l a N e g a r a m | rovliu«*nto. 

N . 8 8 3 1 . Rlbél rAo P n í l n — A f . p e l l a i i t o . 
d . F r a u o l s c a S l l v e i r d » Vai; u p p c l l a -
do», OH s y n d i c o s l i q u i d a n t e » do Banco 
do R i b e i r ã o P r e l o . i . v i a l r, o d r . A. 
F r a n ç a . N:lo t o m a r a m c o n h e c i m e n t o . 

N . 3U38. L o r e n a — A p p e l l a n t c s , Ma-
thotis O a i b a n o n e e HUV i i iu ihr r ; n p p e l l a -
d o . A u t o u i o L e i t o I' n t - j io . R e l a t o r , o 
d r A . Pa u l i no . ' N e g a r a m p r o v i m e n t o . 

N . . . P i rassu i iu i ,£a—- App«l l an tem J o s é 
d a S i l va P e r e i r a SIM m u l h e r ; a p p e ü f t -
doa » a r l o i S e h l n . i d t e NUA l u u l l n r . 
J n g i : a ; u d e s e r t o o r c u r s o . 

Ambargon 
N . 3 3 3 5 . C a p i t a l — E m b n r g a n t e , Alceu 

.1» Ol ive i r a I'in!<» Dias : • • m b a r g a d o s o 
'.'.ar, o C o m m e n l a l P a t i . i s t a e o d r . Ar-
t l inr M. C o r t i n e * L a x - . R e l a t o r , o « r . 
S a l d a n h a , l ie j a t a r i a a e m b a r g o s , con-
t r a o v o t o d o d r . S a r a i v a . 

N : 3 1 8 1 . U a r r d o H — l v - i b a r g a n t c s , J o s ó 
J o a q u i m d o L i m a t: o u t r o s ; e m b a r c a d o * , 
U a b r i o l J u m i u » . . . F r a n c o u f . u t r o s . R e -
a t o r , o d r . I g i a - . i o A r r u d a . R e j e i t a -
r a m OH e m b a r g o s . 

N . 301.0. C a p i t a l . ( í l a b i I t aç io )—-Ap-
pelSante , o p a d r e í ' a n c h o a ! ( í az iunu . a p * 
p a l i a d o s , d . Mar i a A m a l i a do O l i v e i r a 
B o t e l h o o n u t r e » . R e l a t o r , o d r . A . 
F r a n ç a . J u l g a r a m p o r s ;n teu<;a a h a b i -
l i t a ç ã o . 

N . U828. C a p i t a l -TCmbargauti», T . io -
m a z T e i x e i r a do A s s u m p ç i i o ; e m b a r g a -
d a , a m a s s a f a l l i i . i d» C a r l o s K c b o l t z . 
R e l a t o r , o d r . p r e s i d e n t e . J u l g a r a m 
p r o c e d e n t o a in form.-ç i lo do e s c r i v ã o . 

N . 3 2 8 8 . S a n t o s — E m b a r g a n t c s , An-
t o n i o L e a n d r o R i b e i r o ; e m b a r g a d o , J o ã o 
A n l a n e a d a s S a n t o s . J n l g i r a m d e s e r t o s 
o s e m b a r g o s . 

N . 3 8 2 8 . C a p i t a l — E m b n r g a n t o . I .uc io 
J o s é S e a b r a ; e m b a r g a d o s . J o s é M e u d c s 
P e d r o s o o s u a m a l h a r . R e l a t o r , o d r . 
D e l g a d o . C o n c e d e r a m d i s p e n s a da r e -
v i s ã o . 

J i t i / o r « ( l ( . » p a l 

r n: ficio, cartorio do cscrivüo 
Xaricr 

N a a u d i ê n c i a c r i m i n a l do nnianhi i , «erú 
j u l g a d o o p r u c e > s a c r i m e i n s t a u r a d o c o n -
t r a F r a n c i s c o Aivca L o m b a , p r o c e d e n t e 
de M i n e i r o s . 

— A r e q u e r i m e n t o d o d r . p r o c u r a d o r 
d a R e p u b l i c a , o d r . V /onees Iau de Q u e i -
r o z , jtrtz s u b s t i t u t o , m a n d o u a r c h l v a r o 
i n q u é r i t o i n s t a u r a d o c o n t r a J o à o F i g u e i -
r a da A b r e u , a c c u s a J o do h í .ve r p a s s a d o 
u m a n o t a f a l s a do 2 0 § 0 0 0 , na var / . ca d o 
P a r y . 

A d v o g o u a c a u s a d o ind ic iado o d r . 
A m é r i c o P i n h e i r o o P r a d o . 

— S u b i r a m ao S u p r e m o T r i b u n a l Fede» 
ral , cm g r a n do a p p c l l a ç í i o , os a u t o s d e 
p r o c e s s o r r i m e em c m 9JO r é u s O l i v a 
Dinel i i e o u t r o s ; 

con» o i n o s m o r e c u r s o , os a u t o s de ac -
ç ã o o r d i n a r i a <;uo a C o m p a n h i a P a u l i s t a 
do Vias F e r r e a s e F l u v i a e s move ú F a -
z e n d a N a c i o n a l . 

— O d r . A r i s t i d e s Sa l l c s , p r o c u r a d o r 
f i s ca l do g o v e r n o f e d e r a l , roccbou , c o m 
v i s t a , p a r a f a l a r s o b r e o r e q u e r i d o , o s 
a u t o s do e s p e c i a l i s a ç ã o dc h y p o t h c c a r e -
q u e r i d a p o r Gustavo* da O l i v e i r a o s u a 
m u l h e r , u i i m do g a r a n t i r a g e s t ã o do I o 

n o c a r g o d e t h e s o u r c i r o da a g e n c i a d o 
c o r r e i o d o A m p a r o . 

officio, cartorib do cs cr irão 
Anthcro 

O d r . A l c i b i a d c s P i z a , p r o c u r a lo r s e c -
c iona l d a R e p u b l i c a , r e c e b e u , com v i s t a , 
p a r a d e n u n c i a , o i n q u é r i t o po l i c i a l i r s t a u -
r a d o c o u t r a L m b e r t o F r i e r o . 

F ó r u m 
R e a l i s a m - s o a m a n h ã a s a u d i ê n c i a s d o s 

d r s . j u i z e s d a 1* v a r a civcl , c o m m c r -
c i a l o c r i m i n a i , I a v a r a da o r p h a r t a e 
a u s e n t e s , e 3* c r i m i n a l e 2* do o r p h a n i s 
c a u s e n t e s o I a c r i m i n a ) , q u e d e v i a m 
r e a l i s a r s e h o j e . 

Io officio dc orphnms c ausentes, 
cartcrio do cscrirâo Mngnainc 

E m v i r t u d o d e m a n d a d o e x p e d i d o 
p e l o d r . j u i z da 2 a v a r a de a u s e n t e s , 
f o r a m a r r e c a d a d o s os b e n s do n e g o c i a n -
t e Danie l R i b e i r o do O . i v e i r a , j á f a l l e -
c i d o . 

O c u r a d o r do e s p o l i o , s r . H e n r i q u e 
A n d r a d e , r e q u e r e u q u o fosso f e i t o l e i l ão 
d o s m e s m o s bei . s . 

2° ojficio, cartório do cscricão 
coronel Lndgcro 

S o b a pres idr -nc ia d o d r . ju i / . da 2* 
v a r a c o m m e r c i a l , reucctn-RC a m a n h ã , a o 
uieio tüa , o s -. r e d o r e s d e Benigno P i a c c o . 

— P u s e r a m do T r i b u n a l do J u s t i ç a , 
a f i m do o d r . jui/. d a 1* v a r a e x a r a r o 
s e u « c u m p r a - s e » , o s a u t o s de e x e c u ç ã o 
h y p o t h c c o r í a q u e o c<.ron«l J o a q u i m S e r -
t o r i o m o v e n V i c e n t e P f j e . p o r h a v e r o 
p r e f e r e n t e F r a n c i s c o S a l v o d e s i s t i d o d a 
q u a i s q u e r r e c u r s o s . 

O c o r o n e l S e r t o r i o r e q u e r e u o l e v a n -
t a m e n t o d a q u a n t i a d e 10 .7 I ?€ i l 93 r é i s , 
quo e s t á d e p o s i t a d a . 

— O d r . ju iz da 2® v a r a j u l g o u s u b -
s i s t e n t e a p e n h o r u r e q u e r i d a pe lo B a n c o 
d a R e p u b l i c a c o n t r a A f f o n s o H a r t i n g , 
p a r a p a g a m e n t o d a q u a n t i a do r é i s 
âOrfOOfcüOO. 

F o r a i n n o m e a d o s os a r a . J o s é F e r r e i -
r a e C a r i e s T r a v a s s o s p a r a a v a l i a r os 
b e n s p e n h o r a d o s . 

—A r e q u e r i m e n t o do J . M . de Ol i -
v e i r a & C u n h a , o d r . ju iz d a 2* v a r a 
m a n d o u e x p e d i r m a n d a d o c o n t r a A l z í r o 
R o d r i g u a p a r a p a g u m e n t n , c m 2 1 ho -
ra». da q u a n t i a de I:300fc0ü0, p r o d u e t o 
d a e x e c u ç ã o de s e n t e n ç a era q u o con-
t e n d e m . 

Alz i ro R o d r i g u e s a g g r a v o u do despa* 
clio d a q u o l l e jui / . . 

— á a r r a c o n i h T a f u r i r o q u r r e r a m a o 
d r . ju iz da 2* v a r a a falleti ; ia de C h a d -
d a d i r m ã o s , n e g o c i a n t e s e s t a b e l e c i d o s u 
l a d e i r a d o P o r t o G e r a l . n. 23, p o r f a i t a 
de p a g a m e n t o de u m t i t u l o no v a l o r de 

O ju iz m a n d o u q u e d i s se s sem a p a r t e 
e o d r . c u r a d o r ( i s c a i . 

«J° officio, cartório do cscrivüo 
Clima co 

O d r . P .ourroul , J u i z da L* v a r a , r e -
f o r m o u o s e u d e s p a c h o h o m o l o g a n d o a 
c o n c o r d a t a p r e v e n t i v a r equ r - r i J a p o r J o à o 
Did ie r , d e i x a n d o do d e c r o t o r a f a l l enc i a 
d o c o n c o r d a t a r i o , p o r não s e r o m e s m o 
n e g o c i a n t e . 

— O «ir. Agrir.io C a m a r g o , p o r p a r t e 
d e Â n g e l o Cu lde re l i i , r e q u e r e u ao d r . 
ju iz d a 1* v« ra a c i t a ç ã o de A n t o n í o 
No co e o u t r o s , p r o p r i e t á r i o s dos p r é d i o s 
da r u a C a e t a n o P i n t o , de n s . 4 3 a 113, 
I e r a n a p r i m e i r a a u d i ê n c i a v e r e m - s ? -
ihes p r o p o r u m a a c ç ã o e r . l i n a r i a dc r e i -
r i n d i c a g ã o da uma t a i x a de t e r r e n o n a 
a-.esiua r u a , d t s d o a c a s a n . CO da a v e -
9ida Ra i g c l P e s t a n a a t é á r u a C a m p o s 
Salles, m e d i n d o 7 0 0 m e t r o s , m a i s ou 
aienos, de c o m p r i m e n t o , p o r 15 de l a r -
pu ra , t e r r e n o es to c o m p r a d o pe lo r e q u e -
. e n t e ao d r . P e d r o V i c e n t e de A z e v e d o , 
p o r o f l r r i p í u r a pu! :i o do 1° do a g o s t o 
de 1807, n a s n o t a s d o [>' t a b e l l i ã o . 

— O d r . J u v e n a l P a r a d a , po r p a r t e do 
A l b e r t o d a Si lva o Suus . i , r e q u e r e u ao 
d r . jn iz d a 2* v a r a H c i t a d o do 1 'elix 
B o c a y n v a k. C . , p a r a , na p r i m e i r a a u -
d i ênc i a . v e r e m p o p ô r - s e . l h e s u m a a c ç ã o 
d e c e n d i a r i a no v a l o r de 151 ;000&. 

— P o r 
p i i r l c üo V i l t o Cescou, o meu* 

fno a (<vog j ' ] o r e ^ j u í r e a co m r s m o j a i z 
» rI tnçSft de 1 ' a s q u a l M i r l j , p a r a u m » 
a c ç i o o r d i n a r i » de r e ^ i s í o d e h y p o -
t h c c a . 

— A r e q a e r i m e n t o <!» d r . n a n ^ e l de 
F r e i l a j , p r o c u r « d . » r d e J o s é Joa i ju i . i i í í a -
t m u , o o r . jo ia d a 1* \ » r a roanduu e x -
p e d i r m a n d a d o d e p r n h o r a < o n í r a F . 
P . a m a c r i o t t i , r r a i d e n t e d m a do f M t r i o . 
n . I . p a r a p a g a m . n t o d a q n a n t t a d e 
1 :200» , d e alORnH» d e r a « a . 

A p e n h o r a foi Feita b o o t e m . 
f officio dt orjihami n tmeu/ei, car-

tório do cscrirâo Goulart 
O d r . j o i z da 2* r a r a de a m t n t e , 

^>a á d i a p o a i ^ i o d o c o u o l i t a l i a n o d » , -
« • c a p i t a l o s beoa d e K n f a t a A d r l i n a , 
f j l ec ida n o h o s p i t a l d a S a n t a C a s a de 
H t o e r t c o r d i a . 

** Officio, cartório da cscricüJ 
dr. Ferreira 

d i r A g r i r f o d a C a m a r g o , a d v o - a d o 
M Matoüia L c a r c n c a d . A i c r e d o a d a 

Kal i lo P c r u l r a R a r r e t t o , n a a c r l o d e c e n . 
d i á r i a q u e Ihca m o r o T . de C a s t r o , 
a p r e s e n t o u UXC«|IQ1O de i n c o i a p e t e m i a 
d e j u i z * . 

J" officio di" or/ibam/i r aiiFCiitss, cir-
torio do escrirtlo SI. Correia 

O d r . ju iz d a 1 - v a r n da o r p h a m a e. 
a u a r n t e s n o m e o u o d r . J u v e n a l 1 ' o r a d u 
c u r a d u r « d n p o s i t n r i o d o s bens <U f ina -
d a Mar i a l . uh ta de 8 o u a a . 

1 ' m v n a 

R a ! i sa tn -ae a s a e g u i n t r a i 
N u d i a 2ii do c o r r e n t e , ao u io lo dia : 

4" officio dr or/ilumiH c auhcntcti, 
cartório do cscrictlo M. Correia 

T e r c e i r a , d e m i a c a s a d r o a C o n i u ; 
n. 6 0 , p e r t e n c e n t e a o espol io d e A d r i a n a 
d» t a l , pela q u a n t i a de UQOftOOU. 

N o d ia I I tle ina lo , ú I I tora : 
J" officio, cartorio do axricãi 

Climaco 
Tio n :ua c n s a d r u a do H(p | : o> l romo , 

n . tio, a v a l i a d a e m *JO:'JOO.$, u p c n b o r a * 
d a p a r a p a ^ a m t N i t o d o e x e c u t i r o l iypo-
t l i e c a r i o q u e c a m M n r e a Á l v a r o o Juliff , 
f i l i ioa d a l i n a d a d . Anna ( J u n ç a l r r s <le 
L i m a e p o r s u t u t o r , inovem u A n t o n i o 
F e r r e i r a de H á . 

O b r a s d o d r . KIM. A Ü D O P R A D O , a vou 
.In n o ( : ' r i j>torio d e a t a f o l h o u na 
l i v r a r i a r / JAGALHÃES» á r u a . to 
m o r c i o , VII. 

r . r i t c a c ! a L i e t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

í * I:BIÍ;.IO, 

A m a s Ã o A.ukiucvw 

o* EDIÇÃO 
A 5 $ 0 0 0 o v o l u m a 

V I A O - E n x r F I 

1 R KÍJK;ÀO 
2 v o l u m c a 1 0 3 0 0 0 

ROCIKDAÜK RCIENTIFICA DU 8 . PAULO 
— E ' i n c a n ç a v e l e s t a s o c i e d a d e . Nilo 
h o u v e a i n d a u m a s e s s ã o na q u a l n ã o se 
o u v i s s e u m a i n t e r e s s a n t e p r e l e e ç ã o . Ha 
d u a s s e m a n a s , fo i l ido pe lo p r e s i d e n t e , 
d r . E d m n n d o K r u g , u m a bc l la m e m ó r i a 
s o b r e as a i q u e z a s n a t u r a i s do bcllissimo 
( c o m o d izem t o d o s q u o p o r lá v ia j a r a m ) 
va i l o do r io R i b e i r a . M e m ó r i a i m p o r -
t a n t e , d i g n a do s e r p u b l i c a d a e m folhe-
t o p a r a a p r o p a g a n d a d a q u e l l o p e d a ç o 
d e t e r r a f e r t i l i s s i m o e r i q u í s s i m o , d i g u o 
do s e r c o n h e c i d o p e l o s p o d e r e s púb l i -
cos , a f i m de m e l h o r a r e m os m e i o s de 
c o m m u n i c a ç ã o ^ d a q u e l l o t o r r ã o , quas i 
i g n o r a d o p e l o s p r ó p r i o s p a u l i s t a s , d igno 
d e s e r c o n h e c i d o p e l o s e a p i t a l i s t a s q u e 
q u e i r a m r . n f e r i r e n o r m e s l u c r o s dou n::-
u e r i o á c o n t i d o s n a t e r r a , e s p e r a n d o sa -
r e m s ô m e n t o e x p l o r a d o s . 

— Ho je , f a l a o s r . d r . B e l f o r t dn 
M a t t o s s o b r e — 0 sol como agente me-
tcreohrjico da terra, a s s u m p t o i n t e r e s -
s a n t í s s i m o , q u o d e v e s e r o u v i d o p o r to-
d o s qut j so i n t e r e s s a m pelos p r o g r e s s o s 
• c i e n t í f i c o s . O d r . R e l f o r t , c o m o é bem 
s a b i d o , é c h e f e d a s r e p a r t i ç õ e s de me-
t e r e o l o g i a n a C o m i u i a s a o G e o g r a p h i c a e 
lia mu i to t e m p o e s t u d a a s man-
c h a s e s c u r a s d o so l , m a n c h a s e s t a s que , 
c o m o se v e r i f i c o u , t e m g r a n d e i n f l u e n c i a 
s o b r e as m o d i f i c a ç õ e s do t e m p o n o g lo -
b o t e r r e s t r e ; cito r-, p o r t a n t o , p r o f u n d o 
c o n h e c e d o r do a s s u m p t o , e, c o m o ta l , 
{ I lu s t r a r á a s s u a s p ru l ccções c o m p r o -
j e ç õ e s l uminosas , p r o j e c ç j e s c s t " s q u e 
s e r ã o f e i t a s e m p b o t o g r a p h i a s t i r a d a s 
n o p r o p r i o o b s e r v a t o r i o , c o l l o c a d o n a 
a v e n i d a P a u l i s t a . 

C o m o t o d ü a a s p r c l e c ç õ c s o s e s s õ e s 
d a S o c i e d a d e S c i e n t i f i e a dc S . Pau lo , 
t a m b é m e s t a »í p u b l i c a , s ão c o n v i d a d a s , 
p e l a d i r e c t o r i a , t o d o s a q u e l í e s q u e «e 
in tc res . sam pe lo a s s u m p t o a i r e m l;oje, 
q u i n t a f e i r a , ns S h o r a s da n o i t e , no 
M a c k e n z i e Col legp , ú r u a M a r i a An ton ia , 
n . 1 . T a n t o os b o n d e s do V i l l a U u a r -
q u e como os do M a r a n h ã o p o r a l l i pas -
s a m . 

UNIÃO INTERNACIONAL rUOTKCTOU \ 
DOS ANI3IA IÍS—A d i r e c t o r i a d a Socieda-
d e P r o t e c t o r a d o s An imacs , funda»ia 

, n e s t a c a p i t a l e m 1895, e s t á p r o s e g n i n d u 
n a s é r i e dc m e l h o r a m e n t o s q u e p r e t e n d e 
r e a l i s a r . D e p o i s de t e r o b t i d o a p r o m u l -
g a ç ã o de u m a lei m u n i c i p a l p a r a a p ro -
t e c ç ã o dos a n i m a c s c i i s c a l i s a d o c o n s t a n -
t e m e n t e s u a e x e c u ç ã o , de m o d o a t o r n a r 
r a r a s as s e e n a s de c r u e l d a d e q u e o pu-
b l i co p r e s e n c i a v a d i a r i a m e n t e , at '- no 
c e n t r o e'a c i d a d e , a d i r e c t o r i a d a P r o -
t e c t o r a s u b s t i t u i u pa la a p p r o h e n s ã o dos 
c ã e s vadion, q u o é u m a t r i s t e n e c e s s i d a -
de, o b a r b e r o m o d o de e n v e n e n a m e n t o , 
q n o d a v a a o s t r a n s e u n t e s o e s p e c t a e u l o 
d a s convu l sões de a g o n i a m u i t o p r o l o n -
g a d a d e s t - s p o b r e s a n i m a e s . 

O s y s l e m a a e t u a l , quo p e r m i t t e aos 
d o n o s o r e t i r a r e m s na cães d o D e p o s i t o 
M u n i c i p a l , p r o d u z u m a m o r t e jnful l ivel-
mimt - r a p i d a n o s q u e devem s e r sac r i -
f i c a d o s , d i m i n u o t a m b é m , p e l a s n à ro-
g u l a r i d a d e , o n u m e r o dc cães f a m i n t o s o 
vadÍGS, f a c t o ao q u a l o I n s t i t u t o P e s -
t e u r a t t r i l n e .a m u i t a p e q u e n a porcen-
t a g e m de d o e n t e s dc h y d r u p l i o b r * fo r -
n e c i d a pe la e a p i t a l , e m r e l a ç ã o uo inte-
r i o r d o E s t a d o . 

A g o r a . n o l a r g o d o P a r y , a c a b a de 
s e r i n s t a i l a d o o p r i m e i r o b e b e d o u r o , c 
q u e m t r a n s i t a r p o r e s t o p o n t o , r s p e c i a l -
m e n t e nos d i a s da ca lo r , p o d e r á ava l i a r 
q u a n t o e s t e n o v o m e l h o r a m e n t o e r a n e -
cessá r io , v f n d o o n u m e r o de a n i m a c s que 
m i t i g a m a sê l e c m vez de p a s s a r o dia 
i n t e i r o s e m b e b e r . A ' m e d i d a de seus 
r e c u r s o s u d i r e c t o r i a d a P r o t e c t o r a d 
A n i m a e s p r e t e n d e iu . i ta l lar o u t r o s bebe-
d o u r o s em p o n t o s do m u i t a f r e q u e n c i a 
do veh i cu lo s . 

OKCMIO DitAüATICO MUSICAL LUSG-IIIIA-
SILKÍKO—Domingo, t, matim'e% * !as Ü 
h o r a s da t a r d e á s 0 h o r a s d a n o i t o . 

ci ioi t i íA c i . u n — I ' i a 2 1 d o c o r r e n t e , 
a s s e m b l é a g e r a l , á s <i hora-» d a t a r d e , ua 
s é d o . 

S. n . DOS EMPREGADOS I»A 3 P . U. 
coMPA.vv—1 'ia 22 , á s t) l j 2 d a t a r ' i \ na 
.:»>• to socia l ( e s t a ç ã o d a Luz) , 3 * a ÍSJO 
o r d i n a r i a d a d i r e c t o r i a . 

I N F O R M A Ç ^ J E S 

O T E M P O 

2 0 c r Aiir.ir, 

Boletim Metcon!cij, co da 
Couimiesilo Geoi/raplii-
ca c devtofjica : 
R a r o m e t r n . a O", ús 7 

h o r a s d.i manlnl , C99 .3 rara.; 
2 h o r a s d l t a r d o . 70ü.i> 
m i n . ; í) h o r a s d a noi to de 
hoote in , C J Ü . 4 m m . 

T e m p e r a t u r a : i m o í i n a , 
1 3 ' 2 ; mnxlma , 19" . 

Ven to p r e d o m i n a n t e , a té 
áa 2 i :oras d a t a rd<\ HK. 

C h u v a (cm 2 1 h o r a s ) ; 
0 . 

T e m p o g e r a l : 
N u b l a d o . 

H o j o , 2 1 , á o 3 . 3 0 d a 
m n d m g - . - u l a , A p o r t a 
d o n o a a o e n c r l p t o r l o , 
o t t e r m o m e t r o m a r -
c a v a 1 5 ° a c i m a d e z e -
r o , c o m o a o v è a o l a d o . 

F C R Ç A P O L I C I A L 

Frrriço p a r a h o j e : 
í . ' s n p r r i o r de dia n r a p í t i l o O a M i n o ; 

o c o r j o de c u v a l l a r i a d a r á u m o f f l t i a l 
p a r a a j u d a n t e do dia e a g u a r d a do 
P a l a c i o ; o I o t n t a l h d o , c s g u a r d a s da 
C a d e i a a H o s p i t a l ; o a g u a r d a da 
r u t i e i s , d o u s oFf ie iaes p a r a a j rna r iHf^o 
e duaa c r d r n a n ç a a r a r a a • e c r e t a r i a do 
c o m m a n d o g e r a l . . 

Ca d e m a i s c o r p o s d a r ã o o s g e n r l ç o , do 
e o a t o m e . 

T o c a r á n a p a r a d a a 2* « e r ç 3 o e no 
j a r d i m do P a l á c i o a b a n d a d e m u s i c a . 

Are i:.u:nae de dia, la . -genta L e m e . 
In i forma , 1* . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, f o r a i n a b a t i -

des hontcni 171 b c r l n o a , B O u i n j s , av l -
Doa e 9 r i t c l t o a . 

Innt i l i aadcs : I bnvl.no, 3 aninof , 21 
pulmiea , 2 f i gadoa c S in tes t inos de lgados 
de bovinos, 11 pulmõea a 9 l i g a d o s de 
suinoa. 

E m b l e i s a d o c a r i m b o , cooneiro. 

8 A N T A C A S A 
M o v l a u n t o do l t c a i i l u l , no dia 19 de 

a b r i l : 
K i i s t i a m '11'j; e n t r a r a m 16; aa l i l r am 12; 

f a l l e c i r a m 3: i x i s t e n t M ' J . 
D e r a m ^ e S O t l conaul lna o f i z e r am-so d S 

p e q n e n o a u i r a t l v o a » ti o p e r j i . O e s . 
F o r n m o v i a d a a .'Ilit r e c e i t a s . 
Med ico de dia, d r . Va le r i a t io do S o u s a . 

L O T E R I A S 
U t s u m o g r rn l dos p r ê m i o s da 111 21 

l o t e r i a d a ( ap i t a ) f ede ra l e x t r a h i d a l i on -
t a tn t 

r n r . j t t o n d e lOfOOtWWO a 8 0 0 8 0 W 
1 õ 124 2(>:OOn<t 
•MH3I1 1:1)0' H 
» 3 . l 

r u E t i i o * d i ; 2 0 0 ^ 0 0 0 
3C79 7 1 1 0 8fi»:t 110711 l l í í i i i 2 0 S 8 0 

2111.3 4 0 1 1 5 
1'tlKMU'H DF. 1 ' ' 4 

2 f 0 2 7 - 0 0i;t!2 tJUl'9 112'-'!> 100117 170Ú4 
2 0 ; 1 U : J27I I 4 5 8 0 5 
r U E Í t t o s DB 1 0 0 $ 

10118 1 3 5 1 8 2.V..21 3G9I1 4 I MJ 3 ) 8 1 
4177;» 1 5 0 1 3 4 5 6 0 7 4 7 6 3 0 

APritOXlSIAÇÕES 
1 5 1 - 3 e 15125 1 7 5 9 0 0 0 
t t t : l 5 o '11810 
3 0 5 5 0 e 3 0 5 5 2 0 0 : 0 ) 0 

I)1:/.Í.njls 
15421 a 144:10 . . 
11831 a 4 4 8 1 0 2I)S ' ( 0 
3 0 3 5 1 a 3 0 3 0 0 2L8000 

c t . M E X A S 
15101 a 1550o Riey>10 
4 5 8 0 1 a 411130 2 ' X ' i ' i J 
3 0 3 0 1 a 3 0 1 0 0 1 0 8 0 0 0 

T o d c , ca num< r o s t e r m i n a d o s e m 31 
t e m t i s , e e m 4, t "n i - 8 . 

T e l e g r a n r m a r e c e b i d o pe lo a ^ a n t a g e -
r a l h r . J n i i o A n t u n e s de A b r e u . 

L o t e r i a E s p e r a n ç a . 
f .Vsnnio d.tu i r 9 da 57* l i í e r i a do 

p l a n o n . 120, i ' ' a ! . » a d a c m A r a u a j à , cm 
I J lie a b r i l de 1001. 

C ' j l* i:\iiiicrXn 
4 5 8 2 3 1(5:0009 
10301 2:00( 'y 
2 8 7 5 7 I i . r t " ? 

0 3 5 8 5 0 ' - ! 
4 0 1 1 1 .r;0,l» 

•I r i t E M t o s u k 2 0 0 3 
427t«) 5 2 2 1 0 5 5 0 5 0 

7 PIÍK>IIO« t ' i . K C 3 
1374 £ 5 2 4 0 3 0 7 2 7 3 S 7 1 7 19001 5 0 - 0 0 

5 8 5 2 0 . 
10 r i t n i t i o s rn : 50® 

2 0 0 2 10932 21111 2 0 9 1 3 2 7 3 3 0 
l i í u i o 4 1 0 0 2 4 0 3 0 0 19871 5 0 = 0 0 

AIPUOIIl tAÇflE» 
4 5 8 2 7 C 15829 75ftOOO 
•-18750 c í 8 7 " 8 2 5 ^ n i t t 
1 0 3 0 0 o 10302 Oi.S'»W 

Dt:7.EHA3 
4 5 3 2 1 a 15830 !f'Ct0:'0 
2.8751 a 2 8 7 0 0 !• V •• » 
1 0 3 0 1 a 10370 l i 0 ) 

( K M 1 . . A 1 
4 5 8 0 1 a -159)0 . ' !» :00 
2 H 7 0 1 a l'.-8'KI 'HfKHI 
l i ) 3 0 1 a 10100 3 3 0 0 0 

r t v A I:H 
T o d c a os n t tmcr t '» l e ru i i r . ados c m 8 

l."ni I j i O õ . 
T e l a C o m p a n l i i a Nac iona l de T . i t e r l i ; 

d r a I- HtüdcB— jotlo < uriji Ui 'jÍTí\r í 
i çstític. 

l í c s u m o di s p r e m i d a da lolei i t K i p o -
r j n ç n . e x t r a l i i d a lioi. tcin, c m A r a c a j i . ; 

1 1 5 7 2 0 10:00i 5 0 0 0 
239541 -':00T >IT'H)0 
2 7 0 5 1 1 1:0W «ÓUOO 
T o d o s o i n ú m e r o s t e r m i u a d o i c::i 0 

t ê m - 0 0 r é i s . 

F C S T A R E S T A N T E 
S r . S'mr.:ci Socac*— K e c e b c m o a o 

n. 1 5 1 . 7 2 5 . 

J C N M . U 1 Y , 2 0 
F o r a m r e c e b i d a s b o j e . d u r a n t e o d i a , 

n a e s t a ç ã o da C o m p a n h i a P a u l i s t a , n e s -
t a c i d a d e . 1 . 2 3 1 s a c c a s de - . J . . s e n d o 
3 . 4 7 8 : a r c a s d i s | i : t c l t a d a s p a r a y u n í o s o 
7 5 5 , j . a r a S . P a u l o . 

S A N T O S , 2 0 
Venda . : , 1 4 . 0 0 0 n u . 
Haa . ' , 5 t i l ' ; 0 . 
M e r c a d o , c a l t n o . 
K n t r a d a s tio dia, ^ 5 S 9 saci-a^. 
E n t r a d a s d e s n e 1 do n:: i . 1 1 3 . 9 0 2 

fl.fcas. 
K n t r a d a s , de sde 1" de jallio, 5 . 9 3 5 . 7 7 7 

E.-.ctaa. 
S t o c k , 0 M S . 5 I 3 s a c a s . 
M é d i a , G.V. ' s .'iar . i i . 
P a u t a e c n u i i a l , 5 9 0 r ' í s . 

D e a p a c l n d n , - 0 0 s i r c a i . 
ü i n b a r t a i a s , 5 . 3 9 1 s a - o a a . 

S a b i d a s : 
P a r a a E u r o p a , 1 3 . 1 . 7 » ) « t o - M . 
P a r a (<s Kaia- tos 1'fit s, :,7.1"_l a a c c a s . 
1 ' o r a I l u c a - A i r e a , 2 . 0 - 0 . 
C a b o t a g e m , 7 2 8 . 

r a f e b a l d e c d o h n j n : 
1 ' a u . i s l a , 8 . 3 2 1 s a e c a a . 
S . P a u ' », 1 . 175 s a c c a a . 
l ' a t n p o l . b n p o . 7S aac a s . 
l íra: ' . . ' s ac i a s . 
Pa : ' . " . 4 5 0 m ' i a i . 
T o t a l , 111.351. 
— K m r ^ u a l d a t a d e 1 9 0 2 : 
K i . I r a d a s do d ia , 10 . a f 5 a a c a s . 
1 ) l a J o o d ia 1 ', -1.1.1185 SJÍ -s. 
K n t r a d a s , de sde I dú ju lho , 7 . 1 . 5 . 2 3 1 

e a c i n s . 
S t o c k . 1 . 0 0 0 . 0 1 0 na a i . 
V e n d a s , 2 0 . 0 0 0 aaci.a.1. 
J iaai ' , J íOOO. 
U e a p a e l i a d a a , 3 5 . 8 I O a a e c a a . 
E m b a r c a d a s , 2 2 . 3 2 0 . 

ICoMiwrrr.nl Trícir.:it H irev.lei 
S A N T O S , 10 ( I I . - o AM. i - . M e r c a d o , 

p a r a l y s a t l o . 
(< ccd fítcrutjr, ; v-|00. 

C o m n i i s a a r i u , 5 3 7 0 0 . 
Catubi '» , 12 7 :3- ' . 
S A N T O S , 2 0 ( 1 . 1 5 P M M e r c a d o , 

p a r a l y a a d o . 
N o m i n a l . 
l i l O , 2 0 — M e r c a d o , a p i t l i í c o . 
C a m b i o , 12 7 |3 - j . 
Cal''*, t y p o 7, 5 <531 
K n t r a d a a p o r c a b o t a ^ " . e b a r r a d e n -

t r o , 5 . 7 7 0 eaccas . 
S A N T O S , 2 0 — M e r o !.i, c - l m a . 
Cood areroge, ."y I' " 

C o m m U a a r i o , 5$OuO. 
K u t r a d a s , H . 5 " 9 sa- a s . 
P a f e l p a r t i c u l a r , 12 7[1- ' . 
S a b i d a s , 5 ' ) . 4 I7 sac r.s, ; : . -a n E u r o p a , 

n o s v a p o r i s Crcfctd. h o j : e l'rim Si-
gismund, amaiiiiA; Maqcllau, p a r a l í a e -
noa A i r e s o J/rrctianl Princc, p a r a N o v a 
V i - r l í . 

S t o c k , 8 0 4 . 0 3 3 a a c c l s . 

A S E n T U R A C O S ^ . ' E P C A D O S EX" 
T t : / M G E l R O S b'M v i D E A 3 R I L 0 2 

1 3 0 4 
H A V R K , 2 0 — O m e r c a - ' o a b r i a c a l m o . 

I n a i t i T a l o s . P a r a m a i o , 42 1 [- ' . p a r a 
n e t . i n b r o . 4 3 1(2. 

H A M P . t ' f ! G O , 2 0 - 0 m e r c a J o a b r ú t b o j e 
c a l m o . I n a : t i r a d " f l . P u r a maio , 3 5 1[1; 
p a r a a c t e m l r o , 3 6 1 ;1 . 

L O N D R E S , 2 0 - 0 n i r r e a d o a b r i u r s -
t c v l . A l t e p s r c l a l ile .1 d . P u r a maio , 

p a r a 8 ' . l e m b r o , 3549. 

N O V A V O R K , 2 0 ( 2 . 3 5 P . M ) — M e r -
r a d o , e s t a r e i . I n a l t e r a d o a 5 p i n t o s m a i s 
a l t o . 

F E C H A M E N T O C C S M E R C A D O S E X -
T F A N C E I F C S E M 19 D E A B R I L 

C E 1 9 0 4 

( f n r t T t i t l íiUeram ficreou) 
I I A V R E , 2 0 — 0 m e r c a d o f e c h o a l :on-

t i n i c o l a n d o - i c i maio , 42 1[2; s e t e m b r o , 
4 3 1 ( ! . 

B A U B f R n O , 2 0 — O m e r c a d o f e c h o a 
b c n t e n i c o t a u d Q - s e i m a i o , 3 5 ' s e t e m -
b r o , 3 0 ' , . . 

L O N D R E S , 2 0 — O m e r c a d o f e c h o a boo-
t e m c o t a n d o - s e : m a i o , 34 a . 6 d . ; a s -
l e m b r o . 3 5 a . 9 X 

M o v i m e n t o d o e n f i n u S u -
r o c n h n n n 

D r a r a r r e r » ' * » ' eni S. P a o -
I o . . . 4 0 8 a sccaa 

D e a c a r r e g a d a s e m l " . Cha -
ves 5 0 • 

P a l d o a d s s c m S. P a u l o , pa-
r a i i . / ' . U 1 . 0 1 0 . 

T o t a l 1 . 4 7 4 . 
EXISTEM CIA DE I a 11': 11)1 19 DE AtltlII, 

Srcçi/o tícrocfihaua 
C a f é em i s r r o s 1 . 2 4 7 s i c n a a 
C n f c c m a r m a z e n a 2 7 3 1 . 5 2 0 

Sccr-ão Ytuana 
C a f é cm c s r r o n . 3 7 7 saccaa 
C a f ú em a r m a z i . l i . 1 : . . . . . . . 2 0 9 0 1 0 

S I c r f i i d o B « I n « m i i l i i a 

CA'i /. nA KVKMCAr, 
A r a n . n r a Syn : ' ' a ! dns C o r r e t o r e a a f . 

l i i c u l . i i i l t m i n « p i n t e s t a b e l l a i : 
9 0 d ias A v i s t a 

f . nn i ! r r« . 1 : 8 12 
P a r i s 7. '7 7 9 5 
H a m b u r g o 971 '.'81 
I i i i . i i 7'.'5 
P n r l u g a l SOU 
Nc.va .York 4 . 1 2 1 
S o b e r a n o s 2 0 f 3 0 0 

E x t i r m o a : 
C o n t r a ba i i ' , ue i r .1. . . . 12 1 [8 a 12 5 | 3 2 
C c n t r a a t a i x a m a t r i z . . 12 1,8 a 12 5 [ 3 3 

F m i g u a l c a t a do anno . p a s s a d o : 
00 d ias á v i s t a 

í . c m l r f s 12 t | 1 0 I I 1 5 | I 0 
P o r i a 7ÍII 7 9 9 
I lan i l urg. i ' JJ5 837 
I t a i í a 8 0 2 
P o r t n g a l 307 
N.-iv.i-York 4 . 1 1 3 
S o b e r a n o s 2 0 9 7 0 0 

E x t r e m o s : 
Ci i i r a I r n i p i e i r o s . . . . 12 a 12 3 j32 
C c t l r a n ca ixa ma t r i / . 12 a 12 3 o l 2 

Cfln:mtn,lcai ,òca d a P r a ç a do C o m u i T . 
cio : 

S a t i l i s 2 0 '.'a 11.S7; — Dancar io , 12 1[8; 
p a r t i r u ' a r , 12 7 3 2 . 

I . e l r a . , a 12 3 i l 0 . 
& u i a i l o , f r i u x i 

r r o , 2 0 
(r(fíin crc;'al Trieçram /iiimntf 

r i T I M i a COTAÇlE» NA BOLSA Do tTOk 
K0 DIA 10 

FtÉníea ptibllcoai 
t l »rae« d e II ' i 
E m p i * <ii 1805 

dc 1895 (uoin.J. 
• âD 1897 
• ! de 1897 (noni . ) . 
• H n s i c l p a l 
• i • (noni .) 

fcacrij.çfíeadefl0/. 
• d e S ^ í n o m . ) 

E a t a C o d e Mlnna. 

1'rtidr. 
987 í " 
9 3 0 » 
1)90$ 

1:0261S 
1:();10$ 

1 7 0 Í 
171)41 
'.ilo.K 

5 8 . J 5 0 0 

98 '15 

1 7 5 $ 

t i .J .S 
3 3 5 

rompa, 
9 3 0 S 
9 ' O S 
1'86S 

1 : 0 1 5 5 
1:0;:0.« 

1 7 5 S 
177S 
1)00$ 
1)1 Of 

5 8 $ 

9 7 0 $ 

H O ? 
172Ü 

I 0 0 S 
3 - 5 

2:1.3 

Horas fiai:co* Eff.rn. ü/rcadt Horas ü/rcadt 

n.:.ri AM 11 r i m 12 7:32 A p . í a t . 
a . l ü l'.M 12 E|l|,J 12 Í|H2 I'i '.ral y-i. . 12 f.|32 12 Ti.-J A p . i » t . 
i .1., . 12 5;112 12 7 1.2 A11. Obt . 

A'.i f>.'", AM, 12 : | t « ; U a i . i 'M, 12 
.1.1'; : í » ; 
12 r'i ns. 

11 MIRTI:?, 

PM, 12 3|1C ; ca 4.1.1, P M , 

f i7.ru 
CC dCfCGHtOI 

f r - t i rn á e Ingla-
t e r r a 

r n r r o da r r r i ' ; l 
P e r r o (ta AKema-

n l « 
S V r r a d o do Lon 

creu s rr.ozcn. 
í ' i r c e d o ile Pa-

r i r , .1 n w 3 i 
Weris i t i» dn Bor-

I.n-, 11 m c z e i . 
A l l c m a n b a . . . . 

Cambia 
F t l r e P a r i s . . 

» r i r o x e l l a s . 
. Kt iva-Yor i í 
» t j e n o v a . . 
• I i a b ô ! . . 

Fíií lo e e b r o í l a l i i 
í c:1b í o b r o I lea-

f r n l i e 
l i l o b r a L o c 
lim 

T Í T U L O S 
E P A S I L E i r i o S 

a p ó l i c e s 
C u r o 1.03 11 • / . 

If.SJ I V . 
1K1Õ ÍI • / . 

I I l u d i u ? . . . 
c a t o d o 111-

r t , . , 
I rtwio de curo 
L c c n c s - A i r e e . . . 
Lun.ciu ictrj 

J.cndres 
r u i n c - A l r e n . . . 

3 U - •/ . 
3 *:. 

* 1 . 

2 "[8 »[, 

3 1(2 - t . 
3 ' t . 

4 T . 

2 9(10 •[. 

2 õ|9 "[, 2 CtS-I. 

ü •(. 11 •/. 

t s . n 1,2 
íü.'-'l) 

t .s ; t|2 
£5.19 
<2 ò|l! 

23.1.1 l l 

<.H7 t[2 
2."i.2.1 
«2 'J|I3 

93 7|9 oa t i í 

S',0 SCO 

1-3 122 15)13 

rn t 2 
7-, l i l 
011 

1C2 

11 1(2 
7'i 
90 

102 

67 67 1[2 

127.30 127 JIO 

Idrtrt , idem, (noiu.) 
Ea ta l lo d o 1(1,) c | 4 , 
Iilcni, (I «I, 
E m p r i i i t i m o ilo i oó : ' ) . . 
Kmje-, s t i u i o di- I ' 0 3 

ia! do Pe t ro i io i i t , 
A p c l i i e lCst. Eap . Sa,i|.> 

Atflcadc bancos: 
C t i m u e r c i a l 
C o m h i e r c i o 
i dem com 4 0 ",'. 
1 'Un ic iona r ios pubi lcoa . 
l j y p c i t h c e a r l n 
I a v « ' i r a e ComraercSo 
Hep t ib l i ca do l l r a a i l . . . 
l í t i r i i c l l y p o t i i e c a r i o . . 
I d c t è , M t u i da i " t rio. 
L'r.lâo do Ct iDincrc io . i 2 5 $ 

A v i s u x i i i a c i t i n i o w 

I 'EI:NAHIIUCO , 1 9 
O p a q u e t e inglez Trmujsnn, d a iinlia 

L a m p o r t ,'c l l o ü , n a b i u lionti m. 18 do 
c o r r e n t e , pa r a a I l a l i i * . l ü o n S a n t ia . 

KEC1VE, 19 
4) p a q u e t e ltmiarja c h e g o u . 
— O p a q u e t e Jiatita « e ^ u i u p a r i a Ra-

h u . 

AIIA' A 1Ú, 19 
O p a q u e t e / . ' . y i e r a w a e n t r o u l ioje , de 

mar t í ià . 

VIITOIIIA, 1 9 

C t i e g o n do sul o p a q u e t e J / i i i j m j . 

S loMTVt l lKO, 19 
Q | a jiiete firo/r ,1a C o m p a n h i a do 

Pac l l i i .i, segniii , , a r a •» l í io , h o n t e m , úa 
7 b c r . i da n n i i e . 

SAXTOS , 1 9 

O p a q u e t e fitwiia s e g u i u h o n t c n i . 
\ o t i i i : t s i >r. u r i t i i i i i i H 

(fommcrcial Tcte-jram Utir- on ••) 
m o , 20 

E n t r o u o v a p o r Victorin j rocedei i t - : 
d e ; . • .erpoal e i s ' , ? ' a i i . 

V i u l n i o n l o 1 ' i n r i ! i m o 
VAfülli:» ll.sPEtlADun N.i III , 

Por" i do Pai-ir ico, Victorirt 
u e a o r a c Napoii-s, Ar . ) a u u . . . . . 
l í r e m e n e egeaias í ' r r f r l d 
H a m b u r g o e escN, J'. : i./i-mnnit. . . 
Loc : r e s e i s e a l a s . lonic . . . 
S e i r ' umj i t on e cs ra la f l , Ma.;t::. .:ii 
S a i r 1. Teitnij.-ir.it 
Sói*. ', ;npt. .u e r s c . , Ch;de 
Cl.i iv.i, li-1 i'iiibcrfa 
Hre n,'n e IB . Krlrttt eu . 
H a t i ! . i , r g o ii i'• e . , / > • • • : Wnldemar 
i l i t m b u r g u u l a e a i a a , Santc 

VAroi:i:a A SAU:I: n o IIP» 
Lei : r s o i s e a l a s , Cotdrlr.ii 
R i o .a P r a t J . Lrs AntU.i 
Ha:it. s, / ' . Sit/ixiHiHfl 
No\ l Ze iann i i , lonic 
N o v a York, Tciutii- >n . . . 
Rio -la P r a t a , Mt);j ía!c>* i . . . . 
Rio òa P r a t a . Cir,'it 5 
Siiiini. Kn!oi st ar -5 
Rio d i P r a t a , Hé r,,.'.-r,u 28 
H a m b u r g o e , a - . . Sant 30 

T í r e t r » r i r r i - A L ^ a em TA r o í 
B t j i n o s - A i r s . Jr-i Attdes 21 
Bu nos -Ai r i» , La i'la,'a - 0 

T A r e r r s A EATIIP. DE BAÍ.-.-OI 
Har . i i i u ivo , frittz i-j, imitai : 'l 
M j r n - i l i a , I n Atuí. :.: 
G4IOVI e N j p o i , 8 . l.a lista . . . . 27 
Ha ii n rgo , .' nnfos . 
N1)'- -Y..T!-:, Tenitr '-.t . . 29 

I t c n d i t i i c n t u u i i s c « 9 < i 
. S A N T O S , : i 

lAiTandcga : 
J ' a ; ei . . 77 :1178750 
< r . " . l !3 ' ) . ' 7 
• 'o ir-u- i .o t : " 2 1 1 2 0 
f a u n i j j l i i 3 C:: 1 • ia:"t> 

B O L S A 
IRANRAC^ÍRA IIEALMADA? NOVRNIT 

5 5 Bcçõia ila C nip. P a u l i s t a a 2 4 7 5 0 0 0 
2 idem i Icm idem a 247V ' o 

'.'4 i dem ideni idem a 2 1 7 * 5 o 
1 0 a c ç ô e s d o Uanco de 8 . P a u l o a l iT.1*» 
3 0 b lni . i da C a m a r a 7° cm:,. ' : n '.11$ 
5 0 I f t r i in do H. ( ' . lí '-al 0 a J J . j 

1 , " i i t .ni idem 8 1 a 37.^ 
7 0 idem iib ti: i leiit a 1'7.0 

8 i n t i a C o n i p . M o g y a n a a 2 1 1 ô 

i i i i M A s o r r s a x A 3 
rvtftcn r r i u , : c o s Vetpl. C o m [ \ 

A j o l l t i e i 'o E r t a d o 1 : 0 1 0 ^ '."j i í j 
t i r a c s de 5 . 7' J u t í c ç 

. • oe 5 
r n i p r c a l l m o de 1 8 2 5 . . . — — 

A p o i l c i e d o E s t a d o ilo Pa -
r i r á (tio va lo r dc 5 ? 0 3 ) 5 2 0 9 4 0 ) > 
Jdias t'a Cr. tu ura de S. rantt: 

1 . " r n - p t r e t i i r o . . — — 
f i ' . ! | ' n s t i i n ' — 

4 . ° i r p r - M í m o — — 
T'." " m p r c s t l m o — 
0 . " c i n p r r K t í m o — — 
7 " e i n | r , - ; h ; , i i 9 5 } 1»?J 
L i I r e s d a C. de B a n h j 

( I a r m i f j l o ) 8 1 3 8 1 3 
Jdrm f d c m ( d a 2 * c t r l . u j f t o | . l r 8 8 7 ? 
! '! i t : i i d i m ile S . Car-

ie» ila 8* É ri." . . . . . . . . — — 
I d f n í . d n C a m . d o S . S i m ü o . 7 r S 7 1 3 
I Vni Mcin d a ( 2 V n i l i t i . f l o ) — 0 ' ^ 
M i n . i i l m iic. C a s a P r u n c a . — — 
L c t r a a d a C a l e C a m p i n a s . 8 s 70iç 
Idr ir, de C a t n f l n n a du (2009) lf .5.> 1 3 0 9 
L d r a a d u C. d e C a p i r a r y . l ' « 3 8 5 > 
I - f t r n a da C a m a r i dc S . 

Crur. c i a P a l m c i r a a — — — 
Jd- :n c n t a t n n r a d e 8,1.1a 

R i t a 11 . " aér ie) — — 
I d e m , i dem d a C a m a r a -!> 

R i o C l a r o — 2 1 0 $ 

A C ç C E f l D E B A N C O S 
C . m i r . e r r l o e I n d u a t r l a . , , 32 3 I 5 S 
L f v r s - l c r c a — 110Ç 
C r e d i t o R t a l c a r t . b y p . . . 205Í 
Ideni r o m 2 0 °h — — 
F. P a u l o 1 0 8 $ 100.S 
t n l í o de P. P a u l o 4 1 S • "i 
C o m m . I t a l i a n o (uc m l n a t ) . 2 3 0 9 2o: .S 
I d e m . iOein ao l o r t a i o r . 2 3 0 $ 2 0 ' ' S 
I n d u a l r i a t A m p a r o i . n a . . — l ' - 5 

A f Ç O E S D E C O M P A N H I A S 
Fal-r i l P i , a i . a t a c a — — 
Ar . t a r r t l ca — 210.$ 
E . dc F . d e A r a r a ; u v r a . . . — 7 0 $ 
h d w t r t o l d e & P a n l o . . . . — 1 0 0 $ 
E a t . O r a p b t e o - S t e l d e l . . . . — — 
Mac i l a r d y 2 13 2 1 ? 
V i d r a r i a h a n t a M a r i a . . . . 2 2 5 S 
1.aplO R — 1 : 5 5 
Mcchanica 1 2 ' 9 11 
M o g y a n a i d a s a n t i g a a ) . . , 2 1 0 $ 
I d e m , i d e m ( a 3o d l a a ) . . . . — — 
Ii l rni , i r , a i ' . v a s . . — 
M c n . c j J O V , (á n a t a ) . . . — 1118 
P a n i i s t a 2 I 9 » 2 1 0 » 5 0 0 
M e m , i dem (a 3 0 d i a s ) . . — — 
Idem, idem c |30 ' . ' » (á vis-

ta ) — 1003,",' o 
I d r m e | 3 0 B / . ia 3 0 d i a s ) . — — 
T c l r p h o n i c a 1 0 3 § 8 5 ? 
V n i l o S r o r t i r a ( e m liqui I.) — — 

L E T R A S U Y P 0 T 1 I E C A R I A 3 
P . C r e d i t o Rea l de « . 3 o S 2 8 J 5 0 
Idem da 8 ' i a 3>1 d i a s . . 3 1 5 2'.iS* 
l i e m 6 ', '. 3 7 J 5 ' O 3 7 $ 
I d e m de 8 ' / . a 30 d i a s . . — 3 7 $ 
I d r m , idem, a 30 d i a s , á 

v o n t a d e di» v e n d e d o r . . . — — 
P a n o l 'D iáo t l e S . P o n t o . . iv<<> 5 1 $ 
I d e m , i d i m , c'a (4* a , ' r le l . — — 

D E B E N T 0 R K 3 
C o m f i c b l A Viiiâo E o r o c a . 

I a r a (1* a i r i o ) — — 
F r a g s r t i n a — — 
Cci r .p . F a b r i l P a s l i a l a n a . 1 9 0 5 — 

ASSOCIAÇÃO COMMEBI.IAI. 
E a l á c o m o i r . spec t c r do m e z d a a b r i l 

o a r . A d o l p b o r o n r l y d o w . 
r a t ( o DO CAF£ EM a A x r o s 

A A a , c r i a ç ã o C o m m e r c i a l r c c e b s i a 
K g n i r t e t e l e c r a m t r a i 

«AKTOa, 20 (41 1 1 . 5 7 ) 
O m e r c a d o a t r i a b a i o c a l m o • i c m 

• o t a ç f e . 

I K ^ a a i i n o s d e s o H H m e i i t o s ! ! 
m e x e s d e f i a r a í y s i n ! ! 

8 n i j | » o s s ã S i í H l í ^ d e c a m i n S a í i r 2 
0 líESILTAÜÜ \ A 0 PODIA SE!t MAIS SATISPACTOlilO! 

D e s c o b e r t o s , 29 do o u t u b r o da 1903 . 
I l !n :o . s r . d r . S a r d e n 

I I ' i r o . s r . — l ' t i , aba ixo -aas ig i i a i l o , f a z e n d e i r o e l a v r a d o r em l i e a c o b e r t c s (Minas) , 
v e n h o em publ ico , a b e m dos q u o no l f r e iu , d e c l a r a r q u e , e s t a n d o eu , lia IO iitio s so l -
f r e n d o d,: u m a m o l e a t i a h o r r i v c l , , u j a s p r i n c i p a c a a y m p t o m a a e r a m us s - g u i n l e s : n n c 
m i a , n rvono, d " rn ien i i aa n a s mãos . |" ls o l ingua , f a l t a do r e a p i r a ç l o , d õ r i s no p e i t o e, 
f i n a l m e n t e , b a q u a t r o lucz ia q u o nào p o d i a s a h i r d e ca sa , po ia q u e se tentase , : , c a i n a a i 
p r i m e i r o p a s s o 1 1 1 

l ' o bem, n ã o s ó i i o j í n ã o t e n h o nenl ium d o s s v m p l n m a s a c i m a d e s c r i p t o a , r c m o ( 
p : ; r a cu nulo, s a i o a p a r a e i o , a n d a n d o a d i s t a n c i a de l é g u a c 1:1 i a . c a u s a n d o i s to a u r ; re . 
HU c a i l tu i raçã > » t o d a s os p, s a u a s d i e t a lai « l idado (que a l o t . :» toniunhaa n c p ' a r e i i \ q t t , 
K-'t p o d e m a ü i i b u i o u m i l a g r o J . s t c b c m f c i t o r d a h u m a n i d a d e n o f f r e d o r a q u o ao cl ia . 
m a d r . S u n d c u . * 

De V . S . 
An,i<™ e f e i i t o c u g r a d e i l d o 

( A i s l u n a d o — i l i A N C l S C O D I A S 1 0 N A S C I M K N T l 
H i s i d c u c i a , D e s c o b e r t o s ( E s l a d o do .Min:,»,. 
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O a l l i s t a d o a c i m a é i g u a l a mu i los q u e toui io a r c l i i v a d o s no m e u l a n i p l o r í » . 
^Canv i im e x a m i n a r o m e u s. s t e i u a . 

T o i l i m a s c o n s n l f a R s ã o i | f a l i » 

C.,sv não p o a a a f a v i r jn a s i a i m e n t e , av i sac -n te , i a r a r o s e n v i a r as m i n h a s u l t i m a 
o b r a a — S A C D E N . \ N A T C H E Z A e Y l ü O R , pe lo c o r r e i o , g r a t u i t a m e n t e , á v o a i a resk 
ü c n c i a . 

C u i d a d o com as i m i t a ç õ e s b s r a t a s 1 

,i f í H l w 
m u U | # 
E U A D I K E X T â , 3 4 - G Á l S A B O C O S < B E I O , 3 8 3 - S . P A U L » 

I)az 8 da manhã ás 0 da tardo. 

I n l o r m a ç õ e s g r a t u i t a s 

S&2E&BÊ 
D R . J O À O T K l X f c I R A — K i p e c i a l i i t a 

de partes, molcstiau dc senhoras errai:» 
ra.i. e das / .Y/S urinaria* o. virar.-/• a — 
c o m í i r i n i e jl dca Lo.sj i i a a dc 
P a r i a . 

KesMer . i - i a : no «'U c s t a b c l e c i n j f t n t o d e 
massaar/n. rlcclrniJade e //i/drolhe-
ra};ia, r u a d r . J o i > T i t codoro , n . i í . 

C u n s t i i l o r i o : r m J lí uni To cio n . 
.r>-A, c a n t o da r u a i - i r e i t a , dü 1 ús 3 <Ja 
t a r d e . Trtlfpiion»'.. 

I F . E R A S M O T O AMARA.t r—Da F a -
c t l d u d e t f Med ic ina de P a r i » . C l in i ca 
D c d i c n . ton« cf ipcc ia l idade - - SgpUili* t 
mtUtiios cu pclle. C o n s u l t o r i o : raa da 
Í . Ecr.lo, Ú<% de 1 d3 3 b o r a s . i i^ai-
c t t r .';. : r t a b , V t r i d i a c a , 6 7 . Telepiw» 
I f , U O . 

r r . e e t t e n c o ü p t r o d r i q u e s — 
C c r w l t c n o . r n a lü do Novembro , 2*i—• 
Ccr .su iU», ilí.» 12 i* L' d a lart ie. hca idea» 
eis , m a (ia l . iberclade, C7. 

F r r c b f f ' c r i a : 

• o*f 
I£a ta inp i lha3 00 

I R . M K I . L O PAF.M ' . T O — K í p e c i a i i s l a 
!o ino. 'p«lias d e o lhos . Ü c s i J c n - i a . Av• • 

i i . i r a P i s t a n a , 'Jü. C o n s u l t o r i a , 
{ r n a J ir» i ' a . ! . 

I I í . A . L W / s DO U ¥ J i ( ) — m e d i c o o 
0] • ra« . 'o r—(Ci ;ur^ i : i < m gt-ral o n : o ! e s t i a i 
Ce e u i i u r a s ) . i i t s i - k n t i a , r u a (ias i ' a l -
m e i r a s , n . 1 1 . 

I R . V I E I R A I M E L L O - t C I i a l i 
. í l dc i:-.'.'!i's?íaí a g a J a s o eh ron Ira* — 
T r a t a m e n t o cs j -e t i a l d n s MO/.ESTIAS DA 
RI.M.F, F . R I Ü I . N U AH I: I JMNAUIAH. d o 
«rthrit:MQ<>. h * ; ; !.io, rh- ; r a a t i s n n e 
po l t i t , t«z..ma,4, ii rum a'c.q, i!.a::c!:a«, va-
r i ' ' í f , j r a u lcs e u ' . i r . . s , a l t e r a ç õ e s d a s 
uni as, c m ; d a d o c.ibcilo. co r r imer . tos ro -
t c n t i a c a i i t ig t . s . L - n i a l i o r i o : u . : \ M* 
KKITA, íõ : r ' BÍ'IF n;.ia, a l a m e d a G i c t tJ , 
}<;! ; telí jii.oiio. 5 1 0 . 

t F . T 1 K I A T O P R A N D A O . — C l i n i c a m s -
j i k O ' t i r v T i í \ í t í c c«j íeciaIaiento m o l e s t i i a 
j ctt fTfcviB ffiTíite-xrinaries, pelis s 

f k u a . Ccr f .u . í£.i da 1 úe 3, rua ' ia B >v 
Viu a, 4 1 . Kes id t r . c ia , i a r g o da L i b e r ú a -

d a t a d : 
J f e c e b e loria • • . . , 0<H ' , ' iV , ifi 
SMIaud i^a 77;-y 7^- ' < 
T a z i s quo \ i ^ > r a r u u IiOjj l rx va! 3 

OUÍJ d a A l . anJ . - ^a : 
L o n d o n Uai. J ! '.: f'3_! 
R i y e r Piat t! tfjiA II 'M[.i£ 
Hr i í i s l j Ji.in!»' — 
I * i Í D 8 Í l i a i ) Í 3 - ' Ü . i n k 1J . 
D á n c o < '..nu:! R • > l *U->1 ri.». 1-

>/;l.-ftfai.;;-.:.i -! / R - • ivad.» h , a o 
wé ic - ' I i u . l i A"-.o ,-ç. r» ( j m m e r ial : 

|Cii!ra<'as, ''1 s :.:. J-I. 
Kinbar< a l s. <>21 s a c c a s . 
Jkler' i a r . t l y s a d ) . 
T n í r o u li r i o o v a j í . r V. c/f ria. 

U e c c ! í i í m p n ? o » ' e n o l a s 
l r c i f r c rnpc !') j n.ra .'!•» de junho de 

o i r . i zo pf i ra r tco i l i i i r .on to , s e n des« 
«r.i . to. e t s r."*ÍIÍ» do vi rno bilheti-s <U 
crr: ' í-« 'o t n i u a n a « r.i .«•:. t t u t a idad -. e q u e 
j a B 8 o u a cariro do í . ' \ r r n o , rx-ri <Jo d 
í i t l o n . L'. d 0 , dt; 10 de dez>-aibrj de 
18S0, a i a l . t r : 

KOTAS DO Gcvcr::I '0 
\ r * fC0.< da (»• r.«-tampa; üOOS, KO0 s 

c a V i s t a i r p a ; ti* ' c da 3*85» 
t£ rr. r a • 

Kf-TAS T<W T7ASTOS 
j r « ÍP, R.Ç, Ç. .:« ;>, KWÍ, 200$ 

e jCCl P, de ; . U h • ; • s t am- i s : i ' r e Ht«> 
pDf u i a r • 'il"j í ; n ! - r (i:- .'.'r.iiii, iJi-
f r jdos Ui :•!' s -» f r .M. i nia^or <l) 
Nínrt»*, Kinissor d a i 'a. i - ia, ií.ir o d-.i Iít« 
H o , Kmif lsr r de P - r n t n . b u o. Kmissur 
do Sul , Uiiião de S . i ' . n o, ." . 'ar io . i ! do 
K^&fil, Pa r i ' o do P r a s i l . f i .ova ciui-isí.o), 
Rfcj .oblica K« tad > Unidos d o Bras; í 

KetiUblica do P r a s i l . 

cc , . ií ' ie .xj i l -ouo n. 1 0 0 . 

: : ( » I .FPTIAf? DAS C R E A N Ç A S — P r . 
í ? ' ' i t i i r o Viai.na, m p o c i a l i s t a , com p r a t i -
: r,\ j r'.n< i j a r < !.«.sj ita.-s da F r a n c a , 

ItBi.a, Á u s t r i a , A ü r m a n h a * I * ! g l a t w - i . 
j P 'h idc j : c :n , rua Mar ia Th r I . T 
i j 1 e n r , Ccu f iu i t o r io : rua S . L5euíj, 

C7 Tel« i licno. t i d, de 1 - úa ò . 

L P . C A M A " C E R Q I T . I R A - C ü n i r a m-í-
c i» a i in per. 'il e < b ] * ÍKÍ - : -1o de c r e a !-
I.ÍS. r>t-fcidencia o t»_• i:vti:t•.í .u: l u a d-i 
C a i x a d ' A t u a . 'A. Consu l t a s , d ; s - s i d a 
tardv?. ( h . m . a d o s a q u a l q u e r h o r a . To!c« 
, h , í . e , li.-JJ. 

C l u b P r i m a v e r a 
A?«R.MUI.- A GEUAÍ. Í-XTKAOUDINARIA 

Do o r d e m do s r . p r w d c n t e , conv ido 
o i Rrs. sociofs a se r e u n i r e m cm a s s e m -
bM-a ÍTTal e x t r a o r d i n á r i a , no d ia 21 do 
c o r r e n t e na s é d c soc ia l , á r u a S . P e n t o , 
n . 7'), .is l | l í i : o ra s d a t a r d e , p a r a to -
m a r ' . onhec imei . to da r e f o r m a dus E s t a -
t u a s . 

ti. P a u l o , I S de a b r i l d e l d f ) J . 
U CAV.ios MAIA 

3 — 3 S e c r e t a r i o 

P a d r e F e l i e i D 

F o r a m seis a n n o s do e n t r a v a d o com 
r i : f n u i a t i s m o quo g e m i a h e r o i c a m e n t e a 
cond.a te l -o F"m p rove i to , e com aasisten» 
cia med ica afcsidan. 

t a r e i , a f tora , Íeii7,meiile, u sando a l ^ i m 
tempo, com p e r s i s t ê n c i a e ftf, do remédio 
üul igci .a , d e n o m i n a d o — tilixir J / . J I a r a -
to, p r o p a g a d o p o r D . C a r l o s . 

A v o ç i o d a h u m a n i d a d o , v ' c t i m a da 
s y p h i ü s c r h e u m a t i s m o , e s l ã CUÍ usar o 
íh.xir M. Maroto. 

P c m ó i t o s e j a o s e n h o r . 

b . P s u . o . 

P a d r e ANDUÉ FET-ICIÓ DA SRR.VA 

Vrnde - sc cm b . P a u l o ; c a s i Ra ra s l 
L t o m ; ' . Cia) 

y p l i i * i s , p l i e í i m a l l s -

IR o , r n i p i ^ e n s , TI . t r -

^ í h r o v s • - P ; . r a a c n a r i r a 
i c t z o I . I C O R r»c 

l I B A I X A , üc ü r a a a d o k U . 

/ i . C l T O S A Ü O Q 
D R . P h i R O VK f N T K - a i v o ^ a d o . i r r . 

Í U o s u ' s t . r i p lo r io [ i r a a r.i i cie > . 
' J v n t o . n Lont i r .úa a r t - s i . i r a u a 

O I ' R . A M A D O R I A C T . v T A B U E N O 
tem K i i f s c r i p t o r i o a . v o r a c i i á i a l 
Merec i ,il D e o d o r o , a n t i g a I m p e r a d o r , u. íj 
c e s 1 - r s .'i h o r a s da t a r d e . 

epubl: 
' A s r o t a s do g c v i r . i o , r r a e;u auVsti-

lé iç f .o p. f edes s ! dj iet"-! Lanca r io s que 
cSo t i v c n n i f i d o a f r - a - e n t a d o a ao t roco 
r.ft C a i x a da A m o r t i s a ç f t o , cu r a s r e p a r -
tíçccH f. ecra s. K.ítadoy, a'•> o fira 
dl- «I ludido pruao, i n c o r r e r ã o «•;:> dos-
I f r t o t a k r a ; a U a i úis; os:. éòci tu i 
V l g c r . 

I f r c ç o «Tow f j p n e r n s n o M o r » 
d o 

F í i r í n h e de reend ioca 5 0 In. </*•>' • > 
J j i m dc miii.o . . . . • • TrM)'") 
i j i l h o - . <' ) a : & 0 < ) 
ItelVl l.O • . . 
iYit:-.tai . . .'£«>•')«> 
B p t u t a s doces . . 
FVt j ào • • 
O v o s , dúzia 
P e r i i , c m . 1' d»n><» 
FVacgos , um 
( ia l l i t ibas , u;na IÍT-ÍH) 
Pinto, n m 18-') ) 
C a r n e ve rde k i ! o . . § 4 0 0 a $$00 
ü a r r . e de porco aa l -

p n d a , l:i!o $ > 0 0 
Dut a hau , kilo 1 8 " 0 0 
I f c n h a f resca , k i l o . . 18 0 0 
AÓhcs. cento OÍI 
Üebo l l s a . ki lo fGOO 
G n r n n secca, a r r o b a V;&«y> 
l í o n c i n h o s a l g . . a r . 1 1 8 - 0 
A r r o z J apão ,na • a . » » U?$0*j<) a 2 4 $ 
A r r o z Curol ina , s a c . » * "Jl3íj('0 
Ajrroz iguapi- • • ] •• «> a 183 
P a l m i t o s , dúzia :!3000 

8 . P a u l o , JO— 1 — 0 0 1 . 

A I V O G A D O — O d r . .T. B Nv. OI.I-
VI II A PENTEADO m u d o u - s e p a r a a r u a 
I ; f . t a , r . c r d o at tcr .der . i , p a r a 
t < r . içcs j r o i i s s i o n a c s , das 11 h o r a s 1 
C IIA 4 , ( m todea OH c as u t e i s . 

Cf- A D V O G A D O S — A n t o n l o R i b e i r o 
f í M í ? . fcstevam da Aimeid.i , Líabr ie i i.ii-
r t i j o <:cs ben to* , i< •: t»u i r r i p t o r i i a 
m e s m a r u a de S . B c u t J , u . 67 ( s o b r a d o ) 

L R S . O L I V E I R A E S C O R E L e M E N -
j I O N ( , A i l L Ü O — L a r g o ua • •, J . 

Í I F A PITA K L A . S A M P A I O VIIJ A L 
e . lObh* \ M AI > r O < i-./ A I i — E s cr ip . tor io , 

J r u a S . 1; uto, 4 J ( a l t o a cta c a s a , L n -
p t o n j . 

.T. V. 1 I E R R E N B A C i l , r o r r »or of , -
da! — E s e r i p t o r i t . 

I n d i c a d o r 

S t d O í I l O O E I 

T F . J . A L V E 8 D E L I M A — d a U n t r e r -
l i d e d e de P a r i s , c i r u r g i ã o d a Bencf icen-
l i a F c r t n g n e z a e d a S a n t a C a s a . — E s p e -
c i a l i d a d e : m o l c s t r i s de l e n h o r a f , d a i 
i i f s t r b t a r l a » c p a r t o s . — R e s i J . t m a 
f í i p a d c i r o Tob ias , 9 4 - A . C o m r a i t . : rGa S . 
f e i t o . S.6-A (das 22 á s 2 ) . T e l e p . , 3 0 1 . 

D R . B U E N O D E M I R A N D A — E a p . : 
olho*, ouvido*, nariz c garíjanta. dis-
c í p u l o do n o t á v e l o c u ü s t a M o u r a Bras i l , 
cora p r a t i c a do P a r i a e Vienna , m e m b r o 
t i t u l a r da A c a d e m i a N a c i o n a l d e Medic i -
na . e l - m e d . e f f e c t i v o d a P o l y c l i n i r a d o 
R i o e a d ju n e t o d a S a n t a C a s a . — C o n s . : 
3 t m a Di re i t a , 12 á a 3 - R c a i d . : 27 , R U -
c s a e l o . 

i r a v e s s . i '.'o 
' a i x a i o*>lai,. n . 41 ; 

f-Sl — P a u l o . 
tcli p l 

£5 TO. tlStTCTiía 
r í N T I F T A . — O c I r r ! r ? i l o d e n t i s t a 

Caüt í s.o faz i nnlr.ut r t r a b a l h o dos m i i j 
r i Í i fc-içfiadca e ' m o d e m o i da sna p r ) * 
i i f f í p , p e r j-re^oo m e i t i a s i m o raz i j . -neU. 
/ ((dia pagamento rm ircs/açòe», pr> 
i,cnu)iU ícntractadas.—Gauiueta « 
J L í r t i u , r u a b . B a i t o , u . l b . 

JIKTGKTO M O U J A R O , e x - p r o f o > 
fcr cü Escola d o M a s s a g e m , 
l í i i t . — C a l J i s t a o t r a t a d o r ( i o 

i t n h ; i s ' . K s c r i p t o r í o , r u a d o S ã o 
B e n t o , i l ; r e s i d c n c i a , r u a D . V c -
r i d i a n a , 3 2 - A . 

Antes do parto 
. . . « l i n h a f i lha A n d r e ü n a , q a í s e m p r a 

t^ve p a r t / s dUl i ce i í e b ibor ioa t s , foi 
a g o r a mui to bem aucefs-ii-J.i por u s a r uai, 
m e . e n t e s do p a r t o , a.̂  1'iUÚas dfí Taij• 
uijd M. Hera!'), r o m o r e g u l a d o r a * . 

E ' o n u necesa idadu a q u e m a j í f r j , o 
u o d e s t a s p i l a l a a . 

tA iOEIKA. 
L E O N O R ALVP.S DA SRR.VA 

Venic - so cru S . P a u l o : na c a n Baru-d 
o: t ó i n p » íüí) 

I i ' i i r d o o a t n o m i l -
W à I a o « I o 

íirnmtdo \ C. 
SÍ&m ! ' r '.-.üisa ' » . d i g e s -
t õ e s d i í ü c e i s , d ô r e a d e c a -
i j o ç a o d o o s t o a ^ a g o , a u -
liiulo de LM/.'.s e p a r a r e g u l a ri-
HÚÍ- o ven t r - j . 10 

P r i s ã o d o v o n t r a 

f u r a - s e com o uso d a i Pila V/1 d,*. 
7 a n : w á J / . Morato, q u e se vcuit í tu na 
t a e a B a r u c l fie C . — S . P a u (m) 

í T T 

|S 
Oütá-ODhL-ÜCO pi e;.a ra-

do n-« Inst;i>;to nem:n 'hf i rapico ri» 
8 P a u l o , c o n t r a aa i ro rdeduras 
do rar.cnvi1!, j ^ r ^ r a c a , j a ra rac i iv^ 
• í iruitl . A r f i n à * nas j»:iocipA«4« 
d roga r i a s ua i> l ' au io . 

l i a r i a A n t o n h 

As dores de ha ann»s n \ p ^ r n t 
f tr«sço e s q u e r lo e u :ia bola <]ue t i n i u 
i a Larriçra. qn-í t od^s enainavarn reme-
diofi, mus n i n g u é m ( t i r a v a ; aarou com 
a lguns vidrou do r ü j Elixir M. M> 
ratj. Li--ua a jUde a i n w u i o r . 

J a c s r e l y . 
M A R I A ANTOSTA n? . SOUZA 

Vende-se Lm S . P a u i j : 
L t c n . p . 

B a i 

X t e i l o e i r o a 
J . A . L E A L — l e i l o e i r o m a t r i c u l a d o r.a 

J u n t a C o m m e r c i a l , S . P a u l o . Ag*n i i e 
e s c r i p t o r i o , r u a C a i x a Ó Acua . n . I . — 
Ilesidenf ia, r u a Cor»r .el X a v i e r d e í o i e -
do , n . õ . 

Companhia do Seguros Llsr-
curio 

T e n d o l i q u i d a d o h o j e o s e g u r o qt?c ti-
n h a com e s t a C o m p a n h i a , c u m p r e - m e o de-
v e r de a g r a d e c e r ao3 s r s . T a m e i r â o , 
M e n d e s & S i l v a d i g n e s p g - m t e i d e l i a , 
p e l a p r e s t e s a , c a v a l h e i r i s m o e e q u i d a d e 
c o m q n e s e h o u v e r a m n a l iqn idaç f lo d o 
s e g n r o , p o n d o , com cas? p r o c e d e r , c m 
e v i d e n c i a a c o r r e ' cão d a C o m p a n h i a p a -
r a com o s « e u s s e g u r a d o s , de m o d o a 
m e r e c e r a p r e f e r e n c i a d o c o m m e r c i o , 
q n e ne l la e n c o n t r a r á , u m a C o m p a n h i a aé-
r i a e p r o m p t a n a l i q u i d a ç ã o d e s c u a 
c o n t r a t o s . 

S . P a u l o , 18 d e a b r i l de 1 0 0 4 . 
2 — 2 i X T O S I O ZAÜÜÍ AKO 

l £ C S 3 T á L G R A H U U L Q 

d e 

Granado <f: C. 

d a d o nas b r o n c h i t a s c h r o n : -
c a s , t e s l o j r e b e l d e s , í r n , -
q n e z a ^ t i l n o n a f , t u b c i - c u l o -
s e k ' utr.ií» a í í :L ' . ' . -S d a s vias 
rcHiiii a t o r i a s . ' 10 

A V I S O S 

Companliia Rn mal Ferreo 
C a m p i n e i r o 

A\ ISO 
Prcv i r . c - s e a o publ ico q u e a t a x a c a m -

bial a v i g o r a r r e s t a e s t r a d a e na s e c r ã o 
F a n ü e n s e . no m x d e maio p . f u í u r o , é d e 
13 d . , on m a i s 3 5 ° ( 0 s o b r e a s b a s e s das 
t a b e l l a s 3 a 17, com t x c e p ç ã o d s s t a b e l -
Ias l c 5. n o R a m a l F é r r e o , e ca fé , t a -
be i i a s 3 - A , 3 - B , 4 e 5 n a F n n i l e n s e , q u e 
n 3 o t ê m c a m b i o , sa l , m a i s 21 e c a f é 
no R a m a l F é r r e o , m a i s 2 5 "lo, ott c am-
bio d e 15 d . 

C a m p i n a s 1 3 de a t r i l de 1 9 0 1 . 
Alfredo Tl. da Silea 01 ircirã 

1 0 — l L t s p e e t o r g e r a i 

mámss^Mãttyw^isafe-. 

Estrada do F. União 3, c Ytuaaa 
TAUIFA MOVEI. 

F e r o p u b l i c o que d n r a n t e o m c z d i 
m a i o p r o x i m o a s t a r i f a s m o v e i s uent;v 
E s t r a d a s e r à o c a l c u l a d a s a o c a m b i o da 
13 d . p o r 1 .000 ré i s . o quo c; r r e s p o n d a 
a u a u g i u e n t õ de 3't " | 0 n a s b H d n s 
t a b n ü a s 1 d, 2 a, 3 e 3 b, o de 0 a 17, 
o a 21 °[(> l ia bajje d a t a b c l í a 1 a ( a lgo -
d ã o c m c a r ô e o ) . 

O caí- ' , s a l o mi lho c o n t i n u a m a se r -
d e s p a c h a d o s de a t c o r d o om ib t a r i f a s 
esf i .c iacs . 

tíao P a u l o , 10 do a b r i l dc 1 0 0 1 . 
A L F K E U O M A T A 

8 — 1 tíupcriatendenlc 

rKAÇA DE t."MA CASA 
O d o u t o r A u g u s t o Mci re l les L'o's, ju iz d^ 

D i r e i t o o'a 1" v i r a civil o c o i n m e n i a ! , 
n e s t a (o i r , a rca da c a p i t a i do E s t a d o do 
S ã o P a u l o e t c . 

Fax. s a b e r aoa quo ca te v i r em, ou de l ia 
n o t i c i a t i v e r e m , que , no dia J1 d e m a i a 
f u t u r o , ú 1 l ic ra da t a r d e , a p o r t a do 
F ó r u m , s e r á l e v a d o ú. pub l i co p r e g ã o d« 
v e n d a « a r r c m a t a e & o . u j o r q u e m mai i 
d e r e m a i o r iam;o o f í e r e c e r Hcrú a r r o ma-
t a d o o s e g u i n t e immove l , p e n h o r a d o a .IÜS< 
A n t o n i o do L i m a Vie i r a o s u a m u l h e r , 
em CXCCUQSO h y p o l h e c a r i a m o v i d a por 
A u g u s t o C é s a r b c b i a p p a : u m a c a s a t é r -
r e a , s i t u a d a á r u a U lycc r io , s o b uume.ro 
c e n t o e q u a r c n l a e q u a t r o , com tr« s j a -
nclla.s e u m a p o r i a de f r e n t e , m e d i n d o 
ccrj ta f a c e s e t e m e t r o s e n o v e n t a cen t i -
m e t r o y , o d a f r e n t e ao f u n d o , c o m o res-
p e c t i v o q u i n t a l , t r i n t a o nove m e t r o s , 
d i v i d i d a < :n nove c o m p a r t i m e n t a n , s e n d o 
t r e a f o r r a d o s o c i m e n t a d o s , d o n s d e t e -
lha v ã o c i m e n t a d o s e q u a t r o f o r r a d o s o 
a s s o a l h a d o s , t m d o c o m o d e p e n d e n c i a a n 
t e lhe i ro , u m f o r n o e u m t a n q u e , con-
f i n a n d o dc uni l a d o com p r o p r i e d a d e 
dc .Maria Ba lson i , de o u t r o com pro-
p r i e d a d e da pe-s.-iúa c u j o n o m e ao ignp-
r a e pelou f u n d o s com p r o p r i e d a d e da 
J o s é A n t o n i o Idas , a v a l i a d a p e l a q u a n -
t i a de 8':to c o n t o s d», r ó i s . E , p a r a qua 
c b e g u J ao c c u h e c i m e n t o do t o d o s , fo i 
p a s s a d o e s ! e p a r a s e r a f f i x a d o á p o r t a d a 
F o r u t n c p u b l i c a d o p e l a i m p r e n s a . P a s s a -
d o n e s t a i . idado dc S . P a u l o , c m 'JO de 
ab r i l de l ' J 0 L — E u , Lu iz A u g u s t o F e r r e i -
r a , t ^ íf-erivilo, cae r ' v i . — Anfitisto Mei% 
rellcj lieis. E s t á c o n f o r m o . — O 4 ' eacrk 
vão , Lu iz A u g u s t o F r r e i r a . 2 1 . 1 . 1 9 

l i o v p r c o d a S l i o i e s t t 
r o s s i : DJ Lxitio. i: REVMO. s i í . ü lbPí) 

M O ' L.SAN O 
De o r d e m do e x i n o . r e v m o . « r . VI-

g i r i o C a p i t u l a r , c o n v i d o a t o d o o C l e r o se-
c a l a r o r e g u l a r , O r d e n s T e r c e i r a s . C o n -
f r a r i a s ou í r m a n d a d e s , I n s t i t u t o s o As-

,iii•>'"í'.'H, a ^ m p a r e c e r i - . n , ou a ao f a -
.' - r em r •; r< h> - . lar na a o l e n n i d a d o d a e n -
t r a d a tf o .-«ia oxc . r<.vii:a. o h-uAi ,r Bis-
i.o D i o c e s a n o na C a t h - d r a l , . 3 õ h o r a s 
d i t i r !e d e d. . -uingo, "Jl d e s t í n:e, : . 

r-e r t i r i a do B i s p a d o do .São i ' a u i o , 
1.) de a b i i l tio 1 ' Jü i . 

Coneg.» Jnlio Marcondes, s e c r e t a r i o 
d » B i s p a d o . 2 — 1 

A n n u n c l o a 

ttAlU V A R A C A R T A ^ 
g ĵg c a n ' c 3 'i-.i In.--, d.- :, < f o l h a s a 

i t n v . i o p , . s. I $ â 0 9 r.a I â i . 
v r a r i a M a g a l h a o s , 2 . ' , r u a d o C o m . 
m r c , o , 2 ) . I I , J l . 7 , 2 g 

« P R O F E S S O R D E L Í N G U A S — L e c . 
f r a n c c z , ingle-z, a l l c m ã o e t c -

^ í e t c . , c o u t r a s m a t é r i a s . I n f o r m a -
çO. s, rua I l t l v e t i a , 8 ' í - A . 

V e n d e m - s e H i,a a l a m e d a do Tr iumpl io í 
•i po r 37:0O»j800U. 
4 por í>ò:0'>i $'HJ(K 
S.. ho v e n d e m cm d o n ; e 4 n i 

r u a Pr?trB, J [ or IJ.ÜJÍ tíOüO o - pol 
1:,:(? 0 ? 0 iO. 

1." ii ' - i r - n o r o m u : r a c a s i n h a , n a r u a 
R u y B a i l x i h a . _M nn-tros d - f r e n t e po r 50 
do : a . • i ii: O s • j . 

3 canas i rua S l o . Antonio . f o r 033 , 
T r a t a - s . ; n a t u a do ti. Bvi i t - , n . 2 - B . 

3 - 1 

P r c c i s a - s e do um opcrrn or c de u m bom 
re- tocador j-ara a eonh'LÍ a pl iot f g e a p ü l s 
de B a s t a s D ia s . 

Q u in cs* .'ver nas c-.nd:«,"'*s q tu i r a cs» 
í r ve r , ou a p r e s e n t a r - s e ii r a < - .n^a ivee 
I«ias, n . 52 —Bio do Jai : r o . 3 — 1 

R u a d o C a r m o , n . 1 1 

K e c e b e m - s e fáiui ias e pa r ,gag- ; i ros . 

Dá-se pensão 
FP.EÇOS í»Üi31CG5 

CO/HILTA RBASFLCIBA 

F E I T O U A I a 

de í lcrc* d e a r o e i r a , a n g i c o e m n t a m b s , 
p r e p a r a d o de e f f ' i ? o g a r a n t i d o n a s a f f ee -
( / j cb d, s v iaa r e s p i r a t ó r i a s , c o m o cutbsr» 
r o p u l m o n a r , a g u d o o a cl ironico, b r o n c l i i 
i t s . c o q u e l u c h e , a a t l i m a e t o s se u o c t a r n # 

V e n d e - s e em 8 . P a a l o ; 
l U i t n e l C . 80 -17* 

Cimento "ficai & Laíarga 
r B E í . 0 8 BEM C O M i ' E T E S C I . V 

Únicos agentes 
Antunes dos Santos & C. 

B - a d * S . B e a t o , 29 
V t «a». 
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IMPORTANTE 

y mi 
(Com cscripiorio ií rua dc Santa Theresa, n. S-A) 

H O N R A D O C O U J . A c o n f i a n ç a d o 

E K N O . S R . 0 . W . M S T C M E I L 

q u e f a z s e g u i u s u a e x m a . i a m i l x a p a r a 

a E u r o p a , s i i h m e t t s r á a v e n d a e i a f r a n c o 

l e i l ã o 

3 E 3 T O J E 3 H O J T E S 

Q u i n t a - f e i r a , 2 1 d o c o i T e i i t e 

M A F l U I A D O 

g f c S I X 2 L / 2 I S L O S T E I S 

E M S E U P R É D I O D A 

àvenida Paulista, n.160 
D c o n f o r t á v e l c o n j u n t o d e m o b í l i a s , p i a n o , q u a d r o s , e n f e i t e s , e r y s -

l a e s , o J i r i s t o f l e s , c r i a ç ã o e t u d o q u a n t o é p r e c i s o p a r a a c a s a 
d e u n i a f a m í l i a d e t r a t a m e n t o ; e m a i s u m a 

I m p o r t a n t e p r o p r i e d a d e e m S a n t o A m a r a 

c o m o a b a i x o s e d e s c r e v o , e q u e s e r á t a m b é m v e n d i d a a o c o r -
r e r d o m a r t e l l o á q u e m m a i s d é r , p o r o r d e m f r a n c a ( l a q u e l l e 
c a v a l h e i r o . 

S a S a d e v i s i t a s 
C o r t i n a » de f i ld b o r d a d o o pe r t ences , r i c o e s p e l h o do r r y s t a l b i s e a u t é , m a -

g n í f i c o p i a n o H e n r y H e r z q u a s i novo, e s t a n t e s . pa r a mus ica , i m p o r t a n t e s q u a . 
d r o s a o leo s o b r o t e l a , l i n d o s m e d a l h õ e s eui r e l e v o , b o n i t o s b i o m b o s c h i n e z c s . j a r r o s 
de p o r e e i i a n a p a r a f lo res , l a m p e õ e s p a r a s a l J o com a b a t - j o u r , g r a n d e s t a p e t e s 
e p e l o g - o s p i r a i a c o s , e l e g a t i t o g r u p o de c a d e i r a s d o mo i l a s u t i n a pe lúc i a , ca -
d e i r a c o m ba lanço , r i c o s é t a g e r e a g n a r n e c i d o s d e e s p e l h o s , p o r t a b ibc lo t s , b o n i t o s 
p o r t a - r e t r a t o s da' b r o n z e , l i n d a s a l m o f a d a s o t o a l h a » do d a m a s c o b o r d a d a s a s i da , 
mesinl iaB p a r a centro , c a d e i r a t a p h a n t a s i a , j a r d i n e i r a s com b e g u n i a s , o b j e c t o s 
ch inezcs o j a p o n e z t s , p o l t r o n a ! g u a r u c : i d a s do r e p s do s e d a e 13, p o r t a c a r v ã o 
« t e . 

E n t r a d a 
C a p a c h o s , t a p e t e s p a r a co r r e d o r , p o r l a - t h a p e o s , r e l o g i o de p a r e d e , m e s a de 

n o g u e i r a p a r a c e n t r o , c o r t i n a s de f i ló , c a d e i r a s do c a r v a l h o e t c . 

S a l ã o d e r e f e i ç õ e s 
R i e o a b u f e i s dc v i n h u t i c o c de caue l la . s o l i d a m e s a e l o B l i c i com c o b e r t a de 

e l luc ia , c a d e i r a s c o m e n c o s t o do c o u r o , a p p a r e l l i o s d e p o r e e i i a n a p a r a a l m o ç o c 
n t a r , cópca , cá l ices e c h i c a r a s a v u l s a s , c e n t r o do m e s a , b a n d e j a s , t a l h e r e s dc 

ino m e t a l , q u a d r e s de f i n a s g r a v u r a s s o b r e aço , r e l o g i o do p a r e d e , c o r t i n a s , g e -
a d e i r a e t c . 

I O D O F M Ü A P I O 
S o l i d o le i to de m e t a l c o m e n x e r g ã o de aço , g u a r d a - r o u p a s de v i n h a t i e o , c o m -

m o d a s de m a d e i r a s u p e r i o r , t o i l e t o ing lez cora e s p e l h o o m á r m o r e , c o r t i n a d o o 
cnpu lo , c o r t i n a s , t a p e t e s e t c . ; s e rv iço» da f i u a p o r e e i i a n a p a r a t o i l e t t e o p a r a 
á g u a s s e r v i d a s . 

M s t s O U Í P O S D O ^ M L I A F I O S 
C a m a s p a r a sol te i ruB, c o m m o d a s o g u a r d a - r o u p a s , c r i a d o s - m u d o s , c o r t i n a d o s , 

c a b i d c s , t o i i e t c s , t a p e t e s , v e n e z i a n a » , e g r r e v a n i n h a c p e d r a p a r a e s t u d o e t c . 

Q u a r t a s d e c r i a d o s 
C a m a » , l a v a t o r i o s . c a b i d e » e t c . e t c 

C o z i n h a ? d i s p e n s a e q u a r t o d e e n g o m a r 
E s p l e n d i d o f o g ã o a g a z , b o n i t a b a t o r i a p a r a c o z i n h a , l o u ç a s uvu ' s . t s , J a t a s 

p a r a n i a n t i m e n t o s , b a l a n ç a s , mo inho , s e r v i ç o p a r a e n g o m a r e t c . 

C o c h e t r a 0 j a r d i m 
E x c e l l e n t e v a c c a d e r a ç a J e r s e y , 3 / 4 d e s a n g u e , d a n d o a b n u d a n t e 

l e i t e , g a l l i n h a s de r a ç a , f e r r a m e n t a s e u m a i m p o r l a n t o c h o c a d e i r a p a r a 1(X> ovos 
c o m c r i a d o r de p i n t o s , c a n u o s do b o r r a c h a p a r a j a r d i m o 4 b l c y c l e t t a s . 

N a m e s m o c c c a a i ã o s e r á v e n d i d a a i m -

p o r t a n t e p r o p r i e d a d e e m S A N T O A M A R O , 

c o m o s e v ê a ü i a i x o d e s c r i p t a e 

U m s i t i o q u e f i c a n o a t e r r a d o j a 1 0 m i n u -

t o s d a p r i m e i r a e s t a ç ã o d e S a n t o A m a r o , 

m e d i n d o m a i s o u m e n o s 2 5 0 m e t r o s d e f r e n -

t e p o r 6 0 0 d e f u n d o , t o d o c e r c a d o a v a i l o 

e a r a m e f a r p a d o , t e n d o c a s a f o r r a d a e a s -

s o a l h a d a p a r a t i a m i l i a e m a i s d e p e n d e n c i a s , 

e x c e l l e n t e p o m a r , a r v o r e s f r u e t i f e r a s d e 

q u a l i d a d e , j a r d i m , p o ç o c o m b o m b a , t a n -

q u e p a r a b a n h o c o m a t g u a c o r r e n t e , i m p o r -

t a n t e p l a n t a ç ã o d e vinhas, g a l j i n h e i r o s c o í t i 

d i v i s õ e s p a r a g a l l i n h a s d e r a ç a , i m p o r t a n t e 

c o c h e i r a c o m p E e l e m e í i t e n o v a , t o d a c i m e n -

t a d a e f e i t a n o p a d r ã o d a G a m a r a , p a r a £ S 3 

a n i m a e s ; c o m m o t í o s p a r a d e p o s ã t o s e c a -

m a r a d a s , c a m p o s d i v i d i d o s p a r a c o m m o d i -

tiade d a s c r i a ç õ e s . 

A c a s a t e m i m p o r i a n t e f o g ã o p a r a c o k s . 
C o n d i ç õ e s : Li O j m r c e n t o 1N1 K Í I | I I » I , e v » e r i ] > í u r n e u i 

5 « l i a s ; p a r u m a i s i n F o r n i n < ? r > e s c o m o a n n u i i c i u n f e , á 
r u a t i o S a n t a T l i e r e s i i , 11. J £ - . ' » 

S 3 C O J 3 E S E N O J E S 

Q I W T A - F E I R A , 2 1 D E A B R I L 

A ' S 1 1 1 / 2 E M P O N T O 

I n - r í 

D I A F E R I A D O 

P E L O L E I L O E I R O 

PEDRO ROCHA 
1 4 . 1 5 . 1 7 . 1 ! ) , 2 0 . 2 1 

A r m a ç ã o 

V e n d e - s e u m a cm p e r f e i t o e s t a d o , g r a n -
de , do l o j a de f a z e n d a s , e s n d o que p o r 
m o t i v o d a l i q u i d a ç ã o f ina l d o seu e s t a -
b e l e c i m e n t o , vende- se pula q u a r t a p a r t o 
do seu v a l o r . Acce i t a - se p r o p o s t a a t ú o 
día 3 0 d o c o r r e n t e , d ' r u a 15 dc N o v m n -
fcro, n . G-A— lo j a «A P r i m a v e r a » . 1 2 - 3 

1 0 B G D E M O U M & C O M P . 

C o i i ! i i i i s s a l " i o s 

R u a d o S e m i n á r i o , u . 1 0 

P a r t i c i p a m aos s e u s a m i g o s q u e con t i -
n u a m a r e c e b e r á commis.sao c a f ó e m a i s 
#»;nero8 do pai/., p a r a o q u e po8«a*m bot:s 
a r m a z e n a o ar, 6uaB c o n t a s de v e n d a s e r ã o 
p a g a s ú v i s t a , 

F r i u c i p e d o G r ã o - P a r á 
A c h a m - s e A r e n d a , n o e s c r i n t o -

x i o d e s t a f o l h a , b i l h e t e s p o s t a e a 
c o m o r e t r a t o d e S . A . I . o P r i n -
c e d o G r ã o - P a r á , p e l o p r e ç o d e 
5 0 0 r é i s c a d a u m . 

• T o r n n l i t a l i a n o i l l u s -
I r a d o , d e i i u i i i i r c i r c u l a i , - n a 

A s s i g n a t u r a a n n u a l , r s . 2 Q $ 5 0 Q 

A g e n t t s T A F U B I & C I A . 

R u a d e S . B e s r ô o , 3 3 , Ü 

Maravilhoso 
i 

O Mamado remeciio da 

F A K A C U E A E A D I C A L D E 
c i 

E t l i l l d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c a i d a i a 
< i j r c c r e i n l o , E T p e r t r o p h l a d o i t e s t i c a J o a , P r o « t r a o ã o n e r v u n P j l , 

1T! r r i c n n r ^ n m n n A .1» 

E l t r 

l u c i c s n o c t u n a s , A b u s o s d e p r a z e r e s 
i t m a c « , X B o l e s t i a s d o s r i m o d a B e x i g a • F i u q a s z » 

ã o s e r g i u u » g e u i t a e s 
K a r B T i l l i O E o M e d i c a m e n t o h a de c i f t c l a a r r n r u m à j u l l j 

— r m i .vvvd vo " • ( » ) » ' , o c u u u c o n .ed icami i s to qo« c a n -11111111. 
» « i t e toíoi cs CMO». t m m u l t o i dea tes c « « s , os KINÍJ, q a 9 n e r a l r a e a t í i l i a f í , ' 
r t t d M , l«r i i»ni t I tmcc iouar r e g u k r m e n t e , u f E U D A S BK.NONAE3 a - i - r « a f i m , 

fcjmiuri»»«Bpremataiaadeupjiareccw e u p a r t e s ü E N U A t i S r e c u p e r a m 4 " 

l i a r a i i í e - s e a c i a r a a ^ s o l o l a 

V t u d e • s e t e t e m a r a v i i l i c s o fflsdicancuto s s i t } i j 3 a í o u » 
t í t i í t e õ r e £ í i i s 3 d s P a u l o . * ' 

B R A N D E & G. 
2 0 4 ; P r o p r i e í a i a s s t ú a ú a j i 

2 4 1 E . S J e í , S f e - N E W . y O B K - f í . ü . d a A . I 

G A S A 1 0 T E R I G A 

A g e u t i a d c ' > u s l o t e r i a s 

A M i t K C I O Ti. L J M m & C. 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
Vri-tc raiitajosa comniissão em quul-

quer pedido ]>ara negocio. 

K u a d o E i u e a p i o , 2 
CA1.1A, 100 TKI.EWIOKE, 1 . 0 9 1 

S . P A U L O 8 - D 

Acl inn" c á Tenda, KO cscr i j>tor io Ucata 
fo lha . I".1.1 tc.H p t u t n f a cnni o r e t r a t o do 
S ' A . 1. o F r i u c i | 0 do U r i o - P a r . t , pelo 
f r e ^ o d t fiUO riíiJ c a d a u m . 

A 
IVloplioileH lampuint ius , [>i ' . ra - ru i<iH,sor-

t in i ' u<a c o m p l v i o do t o d o s os matcri&cB 
p e r t e n - e n t e a a e s l a a r t o . F u z e r a - s o In-
s t a l lnvües e c o n c e i t o s . 

L a ü r S ü o b . i s i i i s k ! 
Una do Ouvidor S — Caixa iioslal SG7 

B . F A U L O ( m ) 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

2 I 0 J B — E s r t r a o ç ã o — H O J E 

r o u l $ 0 0 ü - q u i u t o « 2 0 0 D E I S 
X 

DIA 2,1 DO CORRENTE 

ftí 9 

p o r I Ã I ' 0 5 — d é c i m o s 1 3 0 r s . 

E s b r n g a d e r d e c a f é 

Privilegiado pela paíenéo 11. 3.952 
Cora a a p p l i t o t j l o d e s t a n o v a p e ç a do p r e ç o m í n i m o , o qun p o d e r á s t r a d d i e i o n a d a f a r l l m e n t o ao» m a c l i l n i a m o s jA 

c x i s t t u t e s , nSo l a v a r á caTO, p o r maia me lado , r i j o , c!:cio du t o r r o m e t c . , q u e n ã o f i q u o p e r f e i t a m e u t o b e n e f i c i a d o , Bem q u 
I r a r a b s o l n t a m e n t o e s e m l i a v e r e m p a a t a m e a l o n e u l t e r a ç ^ e s n a e o r n a t u r a l . 

C l i a i n a m o s a espec i a l a t l e n ç ã o d o s i n t e r e s s a d o s p a r a na t r l e g r a m m . i s e c o r t a s a b a i i o : 

C s m p i n a s , 5 d e f e v e r e i r o do 1 0 0 1 
l l l m o . s r . d i r e c t o r - R o r e n t o d a C o m p a n h i a Meul ianica e I m p o r -

t a d o r a do 8 . P a u l o , 
Ant igo e Br. 

P e p o i s de t r r a s s e n t a d o o « K e t i r c p a d o r Meci ian ica* , mi -
nha t n a c h i n a t e m f u n c e i o n a d e p r r f c i tnmcn l i* , a p e s a r d o i a f o 
m u i t í s s i m o m e l a d o q u e t e n h o b c n o f i c i a d c . 

O v a p o r de li cuval lo» , q u e t o c a a minha maeh i r . a , t r n -
ba i l i a t o m m u i t a f a c i l i dade , d a n d o el la a r t u a l m e n t n c o m c a t o 
m e l a d o a m t s m a p r o d u c ^ t u q u o a n t i g a m e n t e c o m c a í ó d e 
n u m a . p o d r e . 

Q u a n t o no benef i c io , cl le é p e r f e i l o : nSo hn m a i s e m p a s -
t a m e n t o no dt-scaflcador o o c a f é súe l impo, sem m a r i n h e i r o u 
s t m ( l u c b r a d c . 

P o d e n d o v . s . f a z e r d e s t e o n s n q u o lho c o n v i e r e fel i -
c i t a n d o a C o m p n n t i a f r i a invcnç&o d c s l a i in] ior tut i te mac l i i nu , 
6 u l m r e v o . t n c c o m t o d a u e s t i m a 

l)o v . a m i . " a l i . " ngr.® 
José Theodcro OUieirtt Andrade 

C a m p i n a s , t ü de f e v e r e i r o do P J 0 I . 
l l l m o . s r . d i r e e t o r - . i e r e n t e d a C o m p a n h i a Mcchan ica c I m p o r -

t a d o r a du 8 . P a u l o . 
A m i g o e s r . 

T e m e s to p e r f im p a r t i c i p a r - l h e q u e es tou p l e n a m e n t e «a-

t i s f e i t o com o « E S B R U O A D O I l » que a O o m p a n l i i a a s s u n t o u 
cm m i n h a f . i zends . c u j o r e s u l t u d o , no b e n e f i c i a m e n t o d o c a f ó 
me lado , c o m o e s t á o ineu , n mui to s a t i s t a c t o r i o . 

Coní e s t i m a o c o a a i d c r a ç u o , s a u 
Do v . s . r , t r . c r " , a m " . e o b r " . 

Carlos Olgiiijiio Leite renleado 

A r a r a s , 2 9 — 1 2 — 903. ' 
M e c h a n i c a - S . P a u l o , 

l ^ s b r u ^ a d o r f u u c c i o n a m u i t o b e m . 
Dr. I.uiz Detamaiu 

Pr . tn ra , 11 do j a n e i r o do 1 9 0 1 . 
l l l m o . s r . d i r e e l o r - g a r c n l o d a Compan l i i a M e c i m n l c a . 

T e n h o p r e s e n t e u v o s s a c a r t a de 3 0 d e d e z e m b r o , q u e 
r e s p o n d o . 

,1,1 e x p e r i m e n t e i o v o s a n e s l i r ugado r , o q u a l mo s u r p r e 1 

h e n d e u pulo tiom r e s u l t a d o ob t ido . 
. NSo q u e b r a a b s o l u t a m e n t e c a f é a l g u m , d i m i n u o o e s f o r ç » ' 

da m i u l i i n a e u u g m e n t a a p r o d u c j l o do b e n e f i c i a m e n t o . 
Mui to v o s s a ú d a o a m i g o , c r i a d o o o b r i g a d o . 

Joaquim Cairão 

K T O 

P E B I D C S £ I N F G R t â A Ç O E S 

ESCRIPTORIO C E N T R A L 
A ' K U Q U I N Z l ' 1 D E N O V E M B R O , N . a « 3 " 5 ' 

O s K - s ^ a r J u i a l e c h a ^ i l e a e h s p d a d o r a d e S ã o P a u S o 

r ( i r r . r p i f o d e n t i s t a Annibat V l t r a l 
m s i , i ia iquer den te , p o r ma i s d o r i d a q a i 
« t i c , «ín 14 h o r a s , f o r a um p r o c e u i da 
i tV ü v r n ç ã o . O b t n r a a s m a l g a m a , a H-
st a r t i t i c i a i , a c imaUe , a g r a n i t o o a m u -
l i . y.or b t t t i U . U t i t u r » » ouro po r 10 ) 
t í w o t e . 

F f t l t t i a c r r l í s a en ro , po r m» l s dit* 
f i d l ijiie «eja , r o r a 4 0 J ( n i o e a -
r r t f t n t i o c p r u e t s s o b r u s c o do mar te l lo ) . 
L i m p a c-6 denteB i os t o r n a a lvos por">l • 
I ECí . E i t r c i den tes t í t a dSr por 5 | . 1 
C e 1!cca d c n t a d n r a a com ou s e m c h i p u ; 
c u . U s a r i v o l , c o r o a s dc c o r o e iuc rm* 
I r n í i o dc I r i t n u n t c s . T r a t a das maldS-
tii.fr cu t o e c a e c o r r i g e fasanouiaUasddíi* 
t t l i t t . Os d e n t e s d a p r i m e i r a d e n i i ^ t ) 
l^cdcin £er l i a t u d o j o o b u t r a d o d do t u j d -
icc i c c J o (,nu os do adul to , e v i t a a i i 
m i n i ib t u n o r e a , as i n t i ammaçoea o JJ 
lit\Lií.B £ ( L g i v a e ^ ; blfec^Oes baooao j , 
t L i iLititu i c n c o r r c i u ^ a d e b i i i d i l i 
í t > k l c t t ( r e a m ; a s . 

' i t t t f a cb t i a b a l h o s são g a r a n t i d o s , o!-
l i l c i t i . c o t e t ios o i fabjtctlyos Í iy b ' .ooi : j4 
> 1 t U b r j t o r w í a a n l i m p s i u deuUt 'Uui«> 
ttXÍÍ. 

C m u u s i c i - txa^õüj , « u a ujlxí «4 
» U U l t v . 

fee B e i ^ t o , 4 1 
& O B K A X I O lu i ) 

> Este medlaemenio c o mais entr?<co\ 
R c C O N S T I T U I N T E 
dsscoliertn ntô hoje, pcr isso, 

j rcconuneada-n muito pai Ucuuirnicntf. [ 
HOJ doe.icas seguiufet: 

N E t m S T I l E M A 
EXCESS'1 DE TRABALHO 

CONVALESCEtiÇA 
L RACH1T1SM0 " ESCROFULAS^ 

, DETENÇÃO DE CRESCIMENTO j 
CHL0HBS1S - ANEMIA v 

o t c . 

f m e d i c a m o n i o r b c a p l i o r n d o x t t i a ^ 
d á 0 3 i n e l l i o r c 3 r c s u l t o d 0 3 e m 

J t o d a o a s d o o n ç a s q t t o o c o a s i o n n m | 
1 t i n t a d e s n u t r i ç ã o r a p l d a , laes reno : r 
\PK0SPHATURIA - D I A B E T E S / 

i MOLÉSTIAS 00 PEITO. etc. 
t Experimentado r.cs iiospitacs do 1 
* Pari! e pelxa nataZiiiíattcs 

medirão frcncezss, este 
t medicamento tem dado 

\ scfíiprQCsmelfinreo 
retutícdot. 

W B - W t t t t S 13115(1 taprega-se sob a forisa tle Giaiiíliios, Gregíi.i>« tm Iqeccíes feipotieiaiias. | 
F . B I L U O N P l i s r m u c c u t i c o . ^ G . r u o P i o r r c C i t a p r o n , PAR1Z. 

De i iUí - tU i i io s ot i i Prwln fliyiiiRíNTP n n ' « : B f l R U E L 
B B a a — i 

R l i 

u 9? 

P r z t i s t t r CB cabcl los 
l i x t i n g u e a c a s p a 

l t l tpede a q u e d a dos cabel loa 
Ma ta os p a r a s i t a 

U n i v i d r o 6 3 C O O 
T t n d e - s e n a Drogaria liaruel e n a 

R u a Episcopal , 4 5 
t i . P A U L O 90—Cti 

Ú n i c o o p p r o v . i d o 
t t ! iAcademla ( !?Medlc lüs .4 f P a r i s 

A S E f í l S , SHIBSCSE, BE2ILIDADE 
* ir 91(1:1 l i fi-:t Fcbricsnts" 

K . B u e í e - D ü a i - j t r t i . C a r u . 

C o n s e r v a c s v i 2 E ; j > j > a 

I L ' i » ; i c , i | i i { ) l i : t t u i ' a 
i i f > ! > n i i ( ] i u i ( o 

o í l u e n t o 
c i l t ! i | i i a 

Cornnn 
c l o l f n 

l i i - l l c z / a 

n I m i - l i n 
o i « ' n p e l l i 

d a i t i i o n U ' n u . / i u 
u s p c t t o 

d i I i c l l c z — > 
l ' » r / a 

o i i i ( e l l i « | c i i z a 

C l i i n i n a . - w j j Q E l f e 

profumala inodora a lar- -1 

C E R T I F I C A ' 

-'íf 

T S S S g j a P i w 

O m a i a e c o n o m i c o , 
o ú n i c o F o r r u g i n c e o I n a l -
t e r á v e l n o s paiscf? q u e n i e s . 

RXioin o cat.r.o t j \ 
Uniondot Fabricints 

A!n:oço, cu j u n t u r , *>'> no H O T E L C E N -
T R A L . P e n s i o n i s t a s e x t e r a o s , a 5 0 $ 0 0 0 
mensacH. 

Cceinha brasileira 3 0 — 2 6 

f l u i 9 Q i ^ í t a , n . 3 3 

r-Uc 
sern 

Fi.rr A n s e i o '".IÍ^OHR Sc C. M i l a n o . — A v e n d o os]'.rirn<-ní aí; 
f r o v n t ü Ia u i ig l iore accjua <la t o e l e l t e p e r la t e s t a , poieliú o l t r e di 
í a c i l m r n l c si a d o t t a p e r g ü ugi an t iovera t i da l l o i n v e n t o r e Tutl.i i hisoni 
s e m p r e lien p r o v v i s t i . Vi fo p o r c i ó le m ie f e l i c i t a z ion i , c mi b o t t o s c i i v o 
Oííi<:ii»le S a n i t a r i o L a t e r a ( .I(oma), 

n i : p <} « i 7 ' / > s : 

f . r ^ B í B l i i & M ü í i s s i , 

S . P & U L ® 

.He 1'accjua CI I IXINA M I O O N E l ' h o 
j^ in ica , tíi ave re un s o a v e p r o f u m o , 
b a r b i c 
di V . S . 

pamtRc l i i e r i d e b b o n o efwero 
D o t t o r G i o r g i o G i o v n n n i . 

S o c i é t ó G ó n ó r a l o d o T r a n s p o r t a M a r i t i m e l 

vapeur do Marseillo 
' , 

O O N p l o a d l i l a v a p o r f r a n e s i 

â l B E S 
Sahi r i l de S a n t o s , 110 d ia £ 2 d o c o r n n t e , p a r a 

G ê n o v a o 
T a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s , coui os a g e n t e s 

Á E i l t u i i o s 8 a i a í o s k € « 

t i u i S . 1 ' a u l o , r u a d o S . I t e n t o , l í í » 
I C u i S u n t u s , I V a ç a d a I t e p u b l i a a , 

U i o d o J a n e i r o , r i m 1 ' r i i n e i r u t i o M a r ç o , ! t í . 

L í v e r a o ® ! , O r a s i f a s i d S í v a r P l i í a S f a r t u r 

I / Í M I A L A M P O R T k : I 1 ) L T 

E e r r i 9 0 t l 9 p i a i s ^ a a i p a r i ftiT«-?]r'f 

O r A a U B T3 

( 4 0 0 1 T Q ü E L K O A ã ) 
I t l u m ã n M d a 1) l u a o l e o t r l a J 

F a h t r i d c S a n t o s , 110 d ia ÜU >lo c o r r e n t e , c d o R i o do J a n e i n , n » d i ) .1 de m a l a 

B A H I A , P E R N A M B U C O E N O V A - Y O R K 

R e c e b e p a s s a g e i r o s do 1* a ,1* c lasses p a r a o i p o r t o s a c i m a e p i » 

B A R B A D O S 
E s t e p a q n e t s p r o p o r c i o n a aos p m a ü s i r i a t i i > o c i a t a r t » neces sá r io , cora via-

£ t m m a i s r a p i d a qaa v i l I n g l a t e r r a , o s s in os l a i o a v a a i s i í s i de b a l d o a c l o . 
p r e i j o d a paasa t ;om d s U" u l u d a d i l i u d l J a u á r i p a r a N o v a - Y o r k , S t j " * 

(dol lars , m o e d a a m e r i c a n a ) o, d s San to* , 9 3 0 ' " ' . 
II» p a q u e t e s T a i i n y s o u a B y r o a tilm t a a b i a i c a n u i t u s i p i r t o r » l i l * 1 

e* c laaau i . cus t&ndo lu i i s $JiJ" eui 1 ' c l u i s , o $ 1 » " a t u i ' 0I1111 gict i t l t i l i l t » . 
t a r a p u s a g e i u o m . t ú i u í o r m i ^ I a i , t r t u - l i 

E u » S . F i l i o , a o . a 
C e o I I . U r o d l e . r u a d a i j u i U i u d s u :t 

Em S u t H 0 3 2 1 OJ a £ 9 i i : s j 
I " , b . l i u u i p s ü i r e A c C - L . U . , r u a . ( a V a u o a i h r o , 3 » 

E n o B i o , o a m 0 1 a s a n i i a 
N w r t o u & O . » L . d , , r u a i V i m u u - j « I a U t t f f * » 5 i í 

C o a n p a g s i i e d e s M e s s a g f e r i g s M a r l f c i m e a 
P a q . u e b o t s p o a t e - f r a n ç i Í 3 

O P A Q U E T E v 

M A G E L L A N 
s a l i i r á , no dia 2 d e m a i o , p a r a 

Lisboa e Bordeaux 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a r e s . M a t a - s e cora o s a í e n t e j í 

A n t u n e s d o s S a n t a s \ C > 
I C m S n n t o s — 1 ' r a ç n . d n K c p i i l i l í c i i , 1 

I l i n S . I ' a : i l o - P . u i t d o S . R c n l o , 2 í » 

l a r g o d n U , ! a r « o d o S . B e n t o , n . 

í z o u d s i í E ® c a i é 

\ ' c i l d l ' - K O 
o t ' - s t < - , « l e s l i : 
l e i t a n i e i i t i -
v o n r a n o t a 

l i t u a n a / m u i 
ü s t a i l >. I ' ( > p . 
• n o i i t a d n , I n -
e p r ó x i m a ú 

I t ü l r i i i l i i « l e o s <-'»<,•:" o i 
l ' o r r o . 

' : > r a i n f o r m a i , - õ c - i c o m 
H I ' . 1 ' o l y c a r p u ( l e s a r , 

'•> - •> < í a C o n e o r i l i a , n . . ' { T , 
l i r a * . 

X ^ o l i j - o x n d o S a n g u e 

m 

l 

do L E R A S 9 Doutor em Sciencias. 
Approvado pola Junta de Hygieno do IUo-dc.-Jar,tira. 

A n e m i a , a s c o r e s p a l l i d a s , a s d o r e s d ' o s t o m n g t } , a 
m c n s t n i a e ã o d i f f i c i l , a s d o r e s l n a n c a : ' , c t u í i o - s o n i t i -
d a m e n t e e n m o f e r r o s o l ú v e l e t o m o s p l i t i s p l i a l i s , 
q u e s e a c l i ã o r e u n i d o s n o I'h'isph(ito tlc f e r r o i l e L e r a s , 
l i m i t o r e e n m m e n d a d o l a m l i e m á s e r e a n < ; ; i s ] i : i l l i d a s , 
d e l i c a d a s , s e r n a p p e t i t e , e * ú . s m e n i n a s q u e s e d e s e n -
v o l v e m d i í l i c i l m e n t e . 

Deposito em todas as P h a r m a c i a s 

E L L E Z A d a 

.1.111.1 mo. ;a p o r m u i t o b o n i l a c e l e g a n t - rjne s^ ja , nüo t e n d o b o n i t o s c a b f i l i » é 
o m e s m o q u e um j a r d i m sem f l o r i » . I o ia I m : ns inoçes b o n i t a s e c s c a v a l h e i r o » 
, jue desi: j í trern p o s s u i r uma c a b e l t e i i a abui i j an t i» , i nve j av .d i r . e sun , dcveir . f e z e r m . 
d a C I A V M , n n i r o t ô n i c o q u e f a z n ; « e c r c a b e l i o s , t o rda : ido - i . s f o r t e s , mac io» o 
lua t ros i . s coi. o o m a i s f ino v e l l u d o . 

A G E A Ú N A é f e i t a p o r ttina r e s p e i t i v e i scr . i iora, v iuva d o b j t a r . i c o f | t ic 
ob lev . : da I r i b u i n d í g e n a o s e g r e d o ; na s u t coin[ , i s içâ! ) ÍÚ e n t r a m v e g c l a c » d a 
H o r a r a c i o n a l , r.ão <i d m g a ; é m n p r o d u e l o i n d í g e n a , m j o s e g r e d o ai: da n ã o fo i 
deave r . dadn , t s z n s a c e r cabe l lo» at.'- m e s m o n : s c a i v i f i c a a n t i g a s ! . . . D e p e n d e t ã o 
« - m e n t e d • pac i ênc i a e t e m p o , p c r t p . e , s a n d o a p p l i c a d o coino iud i a o a i i s j coi-
Iadu no v i d r o , I.a do p r f o r ^ a p r o d u z i r e f c i l c a » a l i » f a t t o r i o s . 

1 ' r e i i r . m ÜS C H S r e c o n h e c i d a s c o m o ver ias p a r a comprar ,MI a G t í A t j N A 
a r i m de e v i t a r a s f a l f i f i c a g õ e » . A G E A t í I i A vende - so cm t o d o o i ' ra.- i i e ú m a r -
ca r e g i s t r a d a . 

D K P O S I T O S c m S . P n a l o , B a r u e i & C . , l a r g o d a S é ; no R i o . A r a n j o F r e i -
t a s & 0 ' . . r a a d t i O u r i v e s . 114 ; d e p o s i t o g e r a l , r e a T h . O t t o n i . a o , a o b r a d o , U i o . 

a s a r e s r a H c — M a a B M n i n I I " n l l l a t a i m 1 1 

J 

C A S A E S P E C I A L E K 1 

] o r ô a s f u . n e ! b r e s 

I ' n i c - a q u e l e m m a i o r N t i r t i u i c n l n c m c o r t l a s i l o l i i s -
«MIÍÍ , I r u n e f / n K , l > o l < j a s o a l l e m n a o c m f l o r e s , f n f i r i -
c n e S o o s p c c i a l . 

Todas as cortas dc biscuit são dc proc.cdcncia extranr/cira 

i m p o i ^ a ç ã o ( I l i r c c i a - P o i * a t a c a d o e a v a r e j o 

Rua de S. Bento, n. 10 
Calda» j5_8.. 

T E L E P H O N E , 9 2 

Marcel l ina G o m o s 

U M A C A P S U L A É M A I S A C T I V A 

Q U E U M G R A N D E C O P O O E Q U I N A . 

K n t a s ( i . i p su l a s , i nu l t c i - ave i s , d o t a m a i i l i o 
d e u n i a e r v i l h a , h ã o c n d n r o c n m e o j n o a s 
p i l u l a t , c s o e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e q u e 
a s o b r e i a s . S ã o s o b e r a n a s c o n t r a constipa-
Ções. grippo, infíuenia o g e r a l m e n t e c o n t r a 
i n s u l t o s («-'íris q u e f,e m a i i i f e s i a m a o r o m e ç o 
do t o d a * n's moli - t i a s . Enxaquecas, nsoral-

Í \ias. febres intermittentes palustres, 
assidão, falia do energia, rheumatismo. 

gola, afTecçòls dos rins são tributários 
d V h t e l i e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

Eiija-se o nome FELLETíER .^olire caüa Capsula f p n u m ] 
Dapojilo em PARIS, 8, r. Vivienne n todas as P 

H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c h i f f f a h r t s G a s e l l s c l i a r , 

Serviço especial entre Santos 
pelo Rio da Prata, 

e. Hamburgo, c j u i c i O : l ! t l i 
liahia c Lisbja 

V a p o r c H 

P E T E . O P O L X S 
T I . T U C A 
S A N N I C C r . A S 
B E L C r R A N O 

a H t i l i i r 

5 d s n u l o 
11 de m a i o 
-J6 d e m i i j 

t d a j u n h o 

O i n u r j i i i t i c o p a < | u o t o u l I o m S n 

^ . v i e o s I M L , X * 3 ? X 3 V E O a 

Sociétó Généralo do Transporta Maritiiuai 
vapour do Marseillo 

O o s p l o u i l i t l o v a p a f 

s i l i i r á I n p r e t e r i v e l m ' n t e , no J i a 5 de ma io , p a r a 

G e n c v a o K T a p o l a a 
P a r a uiuia i a f o r a u ^ j s i , cora o i a g a a t a j 

A n t u n e s a o s S a n t o s < S s G . 

Kiu b> f â u i a - K i u dtj d. beata, JJ. 
Iíiw Santos—Ffaçad.i ttspabli&t, 

No Rio de Janainç-Ku» Primeiro da Março. 34, 
1 . 

i m i 

C o u i i u a n d a u t o , W . I I A V E I C E R 

flahirá no d i a d o c o r r e n t e , p a r a 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L i s b o a e 

H a m b u r g o 

E s t e n o v o e e s p l e n d i d o p a q u e t e , no q u a l f-ii I n t r o d a z i l o n a m a i o r e s c i U t i -
d o s oa ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o * . ofTcrecu a o s s i n h o r c s p a s s a g e i r o s d i t o J n a i 
c la s se s o m a i o r c o n f o r t o p o s s í v e l . 
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